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EDITORIAL

Caros leitores,  

Esta edição nº230 coin-
cide com a realização de 
um grande evento literário 
de expressão ibérica. As 
Correntes d’Escritas fa-
zem um quarto de século! 
É obra... diriam os poetas, 
mas é mais que uma obra 
literária, é um registo cul-
tural que extravasa a Pó-
voa de Varzim.

Entretanto, as Associa-
ções da Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde ligadas ao 
mar decidiram  homena-
gear a Secretária de Estado 
das Pescas, que frequente-
mente foi noticia, quer na  

Onda Viva 96.1FM, quer no 
Notícias Onda Viva, sempre

disponível e pronta a aju-
dar o setor.

Também Esposende, ho-
menageou Paulo Gonçalves, 
um homem que se dedicou 
ao Desporto Motorizado 
e que deixou marcas de 
campeão. O município e os 
amigos conseguiram juntar 
milhares de peças para criar 
um monumento em que fica 
para sempre perpetuado.

Por estes dias, a Comu-
nicação Social  atravessa 
toda ela um mau momen-
to. Acreditamos que tudo 

se resolve e acomoda, te-
mos der ser resilientes, 
demonstrar que precisam 
de nós. Se não passarmos 
a mensagem, quem vai fa-
zê-lo?!...

O Desporto local con-
tinua em alta e é um 
exemplo. Enquanto uns 
definham, outros crescem 
e dão cartas, que o diga a 
União Desportiva de Bei-
riz. 

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

A Póvoa de Varzim é 
palco, por estes dias, do 
25.º Correntes d’Escritas – 
Encontro de Escritores de 
Expressão Ibérica. Os 50 
anos do 25 de Abril e da 
elevação da Póvoa de Var-
zim a cidade são o mote 
desta edição do festival 
literário. Luís Diamantino 
esteve no último fim de se-
mana na Rádio Onda Viva 
a fazer a apresentação dos 
principais momentos do 
evento que em 2024 se 
centra na liberdade e na 
escrita enquanto veícu-
lo de resistência e luta. O 
vice-presidente da autar-
quia e vereador da cultura 
destacou a relevância da 
iniciativa para o concelho, 
sendo o Cine-Teatro Gar-
rett o epicentro das ativi-
dades que promovem não 
só a cultura, mas também 
o comércio, hotelaria e 
restauração locais. 

Desta vez estão presen-
tes 120 escritores de 16 
países, 31 dos quais se es-
treiam, sendo de destacar 
a vinda de dois Prémios 

PÓVOA VOLTA A ACORRENTAR-SE 
AOS LIVROS E AOS ESCRITORES
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Camões – Hélia Correia 
(2015) e Germano Almei-
da (2018). Há 11 mesas de 
debate, 40 lançamentos de 
livros, além das habituais 
exposições, teatro, oficinas, 
feira do livro e idas de escri-
tores às escolas. 

As novidades são a rea-
lização do 1.º Encontro de 
Tradutores, as sessões des-
centralizadas que finalmen-
te chegaram a todas as fre-
guesias e edições especiais 
em direto do “Programa 
cujo nome estamos legal-
mente impedidos de dizer” 
e do “Isto é gozar com quem 
trabalha” já esta sexta-feira 
à noite. 

A cerimónia oficial de 
abertura do Correntes 
d’Escritas foi ontem e os 
pormenores podem ser en-

contrados na última página.  
Antes disso, na preparação 
para os pontos altos, fo-
ram vários os momentos já 
realizados, nomeadamente 
as “Vozes transeuntes nas 
ruas da poesia” com a leitu-
ra de poemas nas ruas, no 
Mercado Municipal ou nos 
Paços do Concelho, entre 
outros locais. Merecem ain-
da realce duas exposições 
já inauguradas: “Memórias 
da Ruralidade”, do projeto 

de arte comunitária de Elisa 
Ochoa com fotografias de 
Rui Ochoa, no Garrett; e “A 
Póvoa d’Agustina”, dedicada 
à escritora Agustina Bessa-
-Luís, no Arquivo Munici-
pal. Concorrido foi também 
o visionamento do docu-
mentário “Póvoa: Histórias 
da Terra”, de Henrique Pina, 
que incluiu uma conversa 
com alguns dos protagonis-
tas. Também com as vagas 
preenchidas ficou o Corren-

tes em Rede V, o curso de 
formação para professo-
res que decorre até sábado 
com ações na Biblioteca, 
Arquivo e Diana-Bar.

Por agora há que sabo-
rear com “a certeza de que 
chegando fevereiro, numa 
cidade portuguesa à beira 
do Atlântico, pelo menos 
durante uma semana, um 
pedaço de Utopia é possí-
vel”, segundo as palavras 
de Lídia Jorge ...



4 | 22 FEVEREIRO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

PÓVOA DE VARZIM

CÂMARA LANÇA CONCURSO PARA CONSTRUIR 
58 HABITAÇÕES DESTINADAS A ARRENDAMENTO

pelo Município no âmbito 
do projeto “Póvoa de Var-
zim promove Afetos em 
Casa” e no que concerne 
à ação “Afetos em Rede”. 

connosco para qualquer 
eventualidade”, sublinhou 
Aires Pereira.

Foram, igualmente, 
aprovados pedidos de de-
claração de utilidade pú-
blica para a conclusão do 
alargamento da alameda 
na entrada do Parque da 
Cidade e para o prolonga-
mento da Via B no entron-
camento com a estrada 
municipal que liga Aver-
-o-Mar a Amorim.

A terminar, o executivo 
determinou a atribuição 
de apoios para a realiza-
ção das festas do Sr. dos 
Passos, em Rates, para o 
festival de verão da Juve-
norte, para o projeto de re-
cuperação da Cividade de 
Terroso e celebrou novo 
contrato programa com a 
Varzim Lazer, no valor de 
1 milhão de euros, com 
uma poupança de 300 mil 
euros relativamente ao 
ano transato.

teontem foi aprovada, ain-
da, uma proposta para as 
normas de funcionamento 
do Serviço de Teleassistên-
cia Domiciliária, criado 

O executivo municipal 
da Póvoa de Varzim deci-
diu avançar para a cons-
trução de 48 fogos habi-
tacionais na Rua Alberto 
Oliveira, em Barreiros, 
através da abertura de um 
concurso público ao abri-
go do Programa 1.º Direi-
to, presente no Plano de 
Recuperação e Resiliência 
e em execução do Acordo 
de Colaboração celebra-
do entre o IHRU, I.P. e o 
Município. A decisão foi 
tomada na última reunião 
do executivo e, segundo o 
presidente Aires Pereira, 
trata-se de mais uma obra 
determinante para o con-
celho da Póvoa de Varzim, 
no plano da habitação 
municipal em regime de 
arrendamento apoiado, 
que irá representar um 
investimento superior a 6 
milhões de euros, dando 
cumprimento à Estratégia 
Local de Habitação.

Na sessão realizada an-
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Este “importante projeto 
no âmbito da ação social” 
irá permitir que “mais de 
60 pessoas possam, a qual-
quer momento, contactar 
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PÓVOA DE VARZIM
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SOCIEDADE

A direção do Leões da 
Lapa, liderada por Pedro 
Casanova, decidiu não se 
candidatar às eleições no 
clube. O anúncio foi fei-
to na assembleia-geral do 
passado dia 9. Os respon-
sáveis da associação justifi-
cam-se com “a situação de 
divergência entre a direção 
e o município da Póvoa 
de Varzim”. Agora, foi já 
marcada uma nova assem-
bleia-geral extraordinária 
para esta sexta-feira, dia 
23, com o objetivo de ele-
ger uma nova direção para 
o Leões da Lapa.

DIREÇÃO NÃO SE RECANDIDATA NO LEÕES 
DA LAPA POR ‘DIVERGÊNCIA COM A CÂMARA’

“Para o alcance dos obje-
tivos de qualquer associação 
do concelho, torna-se fun-
damental manter boas rela-
ções com a edilidade. Neste 
contexto, os dirigentes ces-
santes, que ao longo de uma 
década, tentaram sempre 
dar o seu melhor contributo 
ao Bairro Sul, ao associati-
vismo e ao concelho, não 
pretendem contribuir para 
a situação presente e de to-
dos conhecida”, afirmou, 
em comunicado, a direção, 
liderada por Pedro Casano-
va, sem nunca se referir aos 
incidentes de 2 de julho, que 

ALUNO DA ‘ROCHA PEIXOTO’ 
CRIOU CARTAZ PREMIADO

O cartaz criado por Dio-
go Mateus Macedo Moita, 
aluno da Escola Secundá-
ria de Rocha Peixoto, foi 
o escolhido para ilustrar 
o 19.º Fórum Formação e 
Opções Profissionais, que 
se vai realizar, na Póvoa de 
Varzim, entre 15 de abril e 
11 de maio.

O jovem, que frequen-
ta o 11.º ano no Curso de 
Design de Comunicação 
Gráfica, venceu o concur-
so escolar de cartazes do 
FOP, que esteve aberto 
aos alunos do 9.º ano de 
escolaridade e do ensino 
secundário do concelho, 

que frequentam escolas ou 
outras entidades parceiras 
do Fórum.

O vencedor irá receber 
um prémio no valor de 150 
euros a ser entregue na ses-
são de abertura da Mostra 
Informativa, no dia 9 de 
maio, no Pavilhão Munici-
pal.

O júri decidiu ainda atri-
buir duas menções honro-
sas: a Guilherme Carvalho 
de Araújo e João Azevedo 
Campos, ambos alunos do 
10.º ano do Curso de Técni-
co de Multimédia na Escola 
Secundária Eça de Queirós.

Estes três trabalhos irão 

proporcionar aos  autores 
batismos de mar na lancha 
salva vidas “Patrão Cego 
do Maio”, uma experiência 
proporcionada pela Capi-
tania do Porto da Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde.

Organizado pela autar-
quia, o FOP tem como prin-
cipais objetivos contribuir 
para o desenvolvimento de 
competências ao exercício 
pleno de cidadania, estimu-
lando a sensibilidade estéti-
ca e o aperfeiçoamento da 
comunicação visual e envol-
ver os alunos nas dinâmi-
cas do Fórum para melhor 
identificarem o seu futuro.

culminaram na recusa do 
Bairro Sul em participar no 
desfile das festas de S. Pedro.

O Leões da Lapa, recor-
de-se, queria levar no cor-
tejo um camião panorâmico 
com adeptos. A autarquia 
não autorizou. O verniz es-
talou e o Bairro Sul acabou 
mesmo por abandonar o 
desfile. Agora, explicam, “de 
forma a garantir o bom fun-
cionamento da atividade da 
associação, e sem querer pôr 
em causa o futura da mes-
ma, tomaram a decisão de 
não se recandidatarem aos 
órgãos sociais”.

Pub
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SOCIEDADE

ASSOCIAÇÕES DE PESCA RECONHECEM 
TRABALHO DE TERESA COELHO

A Secretária de Estado 
das Pescas foi homenagea-
da pelas associações locais 
do setor. O trabalho de Te-
resa Coelho foi reconheci-
do numa festa promovida 
pela Apropesca, Associa-
ção Pró - Maior Seguran-
ça dos Homens do Mar e 
Associação de Armado-
res de Pesca do Norte. O 
jantar de reconhecimento 
e agradecimento dos res-
ponsáveis pela comunida-
de piscatória da Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde 
teve ainda a presença de 
outras entidades ligadas 
ao setor, como a Asso-

ciação dos Produtores de 
Pesca do Litoral Norte e a 
Associação Vila Chã Pes-
ca, além de representantes 
de instituições públicas 
como a DOCAPESCA e a 
DGRM. No evento também 
compareceu o presidente da 
Câmara de Vila do Conde, 
Vítor Costa, acompanhado 
da vereadora Sara Lobão. 
Para além do convívio, foi 
possível a partilha de in-
formação e o debate sobre 
a estratégia para as pescas, 
bem como a identificação 
de soluções para os proble-
mas e desafios que o setor 
enfrenta.

Já são conhecidos os pro-
jetos finalistas, que estarão 
a votação, no Orçamento 
Participativo Jovem 2024 
(OPJ2024). Até 22 de abril, 
os interessados podem re-
gistar-se para votarem na-
quele que consideram ser o 
melhor projeto, através do 
formulário, na plataforma 
online do OPJ2024. Po-
dem registar-se para votar, 
jovens dos 14 aos 30 anos, 
residentes, trabalhadores 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM TEM FINALISTAS
ou estudantes, do concelho 
da Póvoa de Varzim.

Foram selecionados como 
finalistas os projetos: “Lan-
çar Sementes”, de Ray Costa, 
Pedro Tavares, João Novais e 
Tiago Gomes; “Construção 
de Campo de Padel na EB 
2,3 Dr. Flávio Gonçalves”, de 
Ainoha Remesar, Gonçalo 
Pinto, Alice Rosa, Rodri-
go Sistelos e Ana Vianez; e 
“Sabe aMar aqui!”, de Afon-
so Oliveira, Ana Andrade e 

Eduardo Cunha.
O OPJ desafia os jovens 

a idealizarem projetos nas 
mais diferentes áreas: urba-
nismo, proteção ambiental 
e energia, infraestruturas 
rodoviárias, trânsito e mo-
bilidade, turismo, comércio 
e empreendedorismo jovem, 
educação, juventude, des-
porto, ação social e cultura. 
O município disponibiliza 
até 30 mil euros para apoiar 
as ideias dos jovens poveiros.

Pub
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FREGUESIAS

OBRAS AVANÇAM EM VILAR, 
MACIEIRA E GUILHABREU

Vítor Costa e Filipe San-
tos visitaram as obras em 
curso em Macieira e abor-
daram os projetos pensados 
a curto prazo para aquela 
freguesia de Vila do Conde. 
O presidente da Câmara e o 
presidente da Junta de Fre-
guesia estiveram no largo 
de Vilarinho, onde está já 
concluída a requalificação 
de forma a permitir cargas 
e descargas para dar supor-
te aos estabelecimentos co-
merciais. Foi ainda avaliada 
a possibilidade de pavimen-
tação do perímetro do largo, 
bem como reforço da ilumi-
nação. Os dois autarcas fo-
ram também até ao terreno, 
na rua dos Sobreiros, onde 
será construído um parque 
infantil, bem como a cal-
çada da Pinta, onde será 
renovada a pavimentação. 

Foi ainda feita uma visita ao 
ringue de Macieira, que está 
agora em obras para colo-
cação de relvado sintético, 
melhoramento de acessos, 
bem como criação de espa-
ços lúdicos e de lazer com 
parque de merendas. Esta 
é uma obra da Junta de 
Freguesia que conta com o 
apoio da Câmara. 

Entretanto, em Vilar, a 
rua do Campo também vai 
entrar em obras. A emprei-
tada engloba a repavimen-
tação da rua em cubo de 
granito e a construção de 
passeios e vai custar cerca 
de 95 mil euros. Os traba-
lhos vão prolongar-se por 
75 dias. Vítor Costa, visitou 
a zona com o presidente da 
Junta da União de Fregue-
sias de Vilar e Mosteiró, 
Amândio Couteiro, para 

No dia 13 de fevereiro 
saiu à rua o grandioso 
Cortejo de Carnaval de 
Gião. Foram dezenas de 
milhares de pessoas que 
assistiram ao passar dos 
cerca de 700 figurantes, 
30 carros alegóricos e 
muitos espontâneos num 
ambiente de enorme festa 
e alegria. Este ano o Car-
naval contou com a parti-
cipação do apresentador 
de televisão José Figueiras 
como Rei do Carnaval, 
acompanhado pela Ana 
Rita, jovem gianense que 
integra o grupo de teatro 
do Centro Desportivo 
Cultural e Recreativo de 
Gião. Na rua da igreja o 
humorista Ruben Branco 
animou e divertiu o pú-
blico presente que aguar-

MILHARES NO 
CARNAVAL DE GIÃO

dava a chegada do corso.
A novidade deste ano 

foi a atribuição do prémio 
«Henrique Arteiro» que 
resultou de uma votação 
pública online decorrida 
no próprio dia. O grande 
vencedor desta primeira 
edição foi o carro alegóri-
co «Os Amorins».

Pub

analisar a intervenção, re-
centemente aprovada. Foi, 
também, analisada a pos-
sibilidade de vir a ser feita 
uma intervenção mais alar-
gada, com estacionamento 
e passeio, do lado poente e, 
futuramente, ficará acaute-
lado o alargamento da parte 
confrontante do terreno a 
intervencionar com o ar-
ruamento que liga a rua do 
Campo à EN13. Após um 
encontro com alguns mo-
radores, estes mostraram-se 
satisfeitos por saber que a 
obra irá iniciar em breve.

Finalmente, refira-se que 
está a ser projetado o alar-
gamento da rua Senhora do 
Amparo, em Guilhabreu, 
com a colocação de betumi-
noso e construção de pas-
seios, entre o cruzamento 
com a rua das Pinheiras e 
a EN 318. Este foi um dos 
temas da visita do edil Vítor 
Costa, e do presidente da 
Junta de Freguesia de Gui-
lhabreu, Joaquim Moreira. 
Os dois autarcas estiveram 
ainda no largo de Parada, 
onde será realizada uma in-
tervenção de requalificação 
paisagística e pavimentação 
e passeios das áreas envol-
ventes, numa obra que será 
feita em articulação com o 
município.
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ASSOCIATIVISMO

ALUNOS DE AVER-O-MAR 
CRIAM PLUVIÓMETRO

O Agrupamento de 
Escolas Aver-o-Mar está 
prestes a fazer a apresenta-
ção formal da Estação Me-
teorológica que tem insta-
lada na escola sede. Tal vai 
suceder no próximo dia 1 
de março, no Dia da Pro-
teção Civil. Por estes dias 
está em fase final de cons-
trução o Pluviómetro. O 
equipamento, totalmente 
desenhado e construído 

na escola, vai permitir me-
dir o valor da pluviosidade. 
O trabalho foi desenvolvi-
do por 17 alunos do 5º ao 
8º ano, tendo este projeto 
de investigação, desenvol-
vimento, desenho técnico e 
engenharia começado quan-
do alguns desses estudantes 
frequentavam o 4ºano na 
Escola Básica de Navais. A 
iniciativa decorre sob su-
pervisão de dois professores 

de matemática e ciências, 
em articulação com o Clube 
de Robótica. Em breve tudo 
estará totalmente operacio-
nal e, depois de calibrado e 
testado, o Pluviómetro será 
ligado à estação meteoroló-
gica existente na escola-sede 
e cujos dados já podem ser 
acedidos em Painel pessoal 
da estação meteorológica | 
Clima Subterrâneo (wun-
derground.com).

A pista de ultraleves de 
São Miguel de Laundos 
está novamente operacio-
nal. A direção do Aero-
clube do Norte, que gere o 
equipamento, revelou que 
recebeu uma comunicação 
da Autoridade Nacional de 
Aviação Civil a confirmar 
que, após a última inspe-
ção realizada pelos inspe-
tores do Departamento 
das Infraestruturas Aero-
portuárias, a pista já “reú-
ne condições para voltar à 
operação”. Na sequência da 
receção do relatório, a enti-
dade presidida por Abraão 
Cruz deixa, no entanto, 
algumas recomendações 
a cumprir. Uma delas in-
dica que “todos os opera-

PISTA DO AERÓDROMO DE LAUNDOS 
ESTÁ NOVAMENTE OPERACIONAL

dores / utilizadores na pista 
têm obrigatoriamente que 
usar coletes identificativos 
de cor amarela”. Também é 
alertado que “as faixas late-
rais, norte e sul da Pista têm 
que ficar totalmente limpas 
e sem obstáculos”, acrescen-
tando a informação que “os 
operadores / utilizadores 
que usam o acesso à faixa 
sul terão de estacionar as 
viaturas, as tendas e afins, 
abaixo do nível da pista”. O 
Aeroclube do Norte prome-
teu em breve apresentar o 
regulamento do operador. 
A pista de São Miguel de 
Laundos foi inaugurada em 
2008 e resultou da recupe-
ração e selagem da antiga 
lixeira municipal.

Pub

Estrada Nacional 13, nº977
4485-479 Mindelo - Vila do Conde

TLF. 252 956 156
TLM. 917 515 141

OP Automóveis, Lda

www.opautomoveis.com

facebook.com/opautomoveis

Qualidade e Confiança
desde 1990



10 | 22 FEVEREIRO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

OCORRÊNCIAS

Ninguém conseguiu go-
zar folgas nos últimos do-
mingos na Divisão Policial 
de Vila do Conde da PSP. 
A ordem foi do coman-
dante da Divisão, Ezequiel 
Rodrigues, abrange todos 
os policiamentos, em re-
gime remunerado ou em 
regime ordinário, que te-
rão lugar na área daque-
la divisão. O intendente 
evocou a necessidade de 
assegurar o policiamento 
de eventos desportivos. Há 
dois fins de semana conse-
cutivos que isto acontece e 
a situação está a indignar 
os polícias.

POLÍCIAS DA DIVISÃO DE VILA DO CONDE 
IMPEDIDOS DE FOLGAR NO FIM DE SEMANA

“Devido à mobilização 
geral do efetivo para asse-
gurar os policiamentos des-
portivos obrigatórios em 
regime remunerado e em 
regime ordinário que terão 
lugar na área de responsa-
bilidade da DPVCD, nos 
dias 17 e 18 de fevereiro, 
encontram-se suprimidas o 
gozo de folgas/folgas com-
pensatórias”, dizia o e-mail 
enviado a todos os elemen-
tos daquela divisão, a que a 
Onda Viva teve acesso.

No domingo anterior, a 
ordem fora a mesma. Joga-
va o Rio Ave frente ao Casa 
Pia, no Estádio dos Arcos, 

APREENSÃO DE DROGA 
EM BUSCA DOMICILIÁRIA 
NO BAIRRO NORTE

A PSP deteve dois sus-
peitos de tráfico de droga 
numa das principais arté-
rias do bairro norte da Pó-
voa de Varzim. Trata-se de 
um homem de 44 anos e 
de uma mulher de 53 anos 
de idade, ambos desem-
pregados, que foram deti-
dos na rua Latino Coelho, 
pelas 09h30 do passado 
dia 15. Ambos foram apa-
nhados durante uma ope-
ração que  incluiu o cum-
primento de um mandado 
de busca domiciliário. Os 
polícias da Divisão de In-
vestigação Criminal apa-
nharam o casal na posse 
de 111 doses de Heroína, 
133 doses de Cocaína e 
119 doses de Haxixe. Fo-
ram ainda apreendidos 
191 euros em numerário, 
uma balança digital e um 
computador portátil que 

assegurar o policiamento 
no Casino da Póvoa e seis 
para o Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde.

Assim, Ezequiel Rodri-
gues repetiu a proibição. Os 
agentes, sabe a Onda Viva, 
estão indignados: primeiro 
porque a ordem foi dada 
apenas na quinta-feira e 
muitos tinham já compro-
missos agendados; segundo, 
porque são dias de descanso 
a que têm direito e que lhes 
estão a ser negados.

Nos dias anteriores, tam-
bém o comandante metro-
politano da PSP do Por-

to, Pedro Neto Gouveia, 
informou todo o efetivo 
que não iria aceitar auto-
-declarações de doenças. 
As conhecidas autobaixas 
- em vigor desde o ano 
passado e que permitem 
ao doente ficar de baixa 
médica, até ao máximo de 
três dias, sem atestado mé-
dico – não são aplicáveis 
aos polícias. Este é, aliás, 
o entendimento da dire-
ção nacional da PSP, que 
sempre avisou os agentes e 
oficiais que não poderiam 
recorrer a este método 
para faltar ao trabalho por 
motivo de doença.

tinha sido furtado.
MAIS DOIS CASOS 

A PSP fez mais duas 
detenções de suspeitos de 
tráfico de droga na região. 
Às 17H15 de anteontem, 
na avenida de Portas Fro-
nhas, agentes da Esquadra 
de Intervenção e Fiscali-
zação Policial de Vila do 
Conde detiveram um ho-
mem de 28 anos de idade, 
desempregado e residente 
na Póvoa de Varzim, por 
estar na posse de 6 do-
ses de haxixe. Às 17h30, 
elementos da Divisão de 
Investigação Criminal in-
tercetam um homem de 22 
anos de idade, estudante e 
residente em Vila do Con-
de, no bairro do Viso (Por-
to), tendo apreendido 53 
doses de haxixe e a quantia 
de 110 euros.

em Vila do Conde, e a PSP 
esforçava-se por impedir 
que se repetisse um adia-
mento de jogo por falta de 
polícias. Desta vez, o Var-
zim jogou no sábado à tarde 
frente ao Braga B, o Póvoa 
Andebol defrontou o Spor-
ting no Pavilhão Municipal 
e houve ainda dois jogos das 
camadas jovens do Rio Ave; 
já no domingo houve uma 
prova de duatlo em Vila do 
Conde, três jogos das cama-
das jovens do Rio Ave e o 
jogo do Varzim B em casa. 
Além destes eventos des-
portivos, foram ainda ne-
cessários dez agentes para 

CINZAS DE PORTUGUESA MORTA 
NO LUXEMBURGO JÁ ESTÃO CÁ

As cinzas de Diana San-
tos já estão em Portugal. 
A portuguesa de 40 anos, 
brutalmente assassinada no 
Luxemburgo, em setembro 
de 2022, foi cremada antes 
de regressar a casa. Agora, 
falta apenas tratar de todas 
as burocracias – o que de-
verá demorar alguns dias – 
para que a família, residente 
em Vila do Conde, possa 
finalmente fazer o funeral. 
A família estava desespera-
da por não ter os 7 mil eu-
ros necessários para trazer 
o corpo. A Câmara de Vila 
do Conde dispôs-se a ajudar 
e, agora, os restos mortais 
de Diana já estão no nosso 
país. O filho, Francisco Bas-
to, de 23 anos, já foi ver as 
cinzas da mãe. Falta apenas 
tratar de toda a documenta-
ção. Depois, será a família a 
decidir quando e onde fará 
o funeral.

Diana Santos foi des-
membrada e decapitada 

em Setembro de 2022. O 
tronco foi encontrado a 
19 de setembro em Mont-
-Saint-Martin, em França, a 
cerca de 60 quilómetros da 
casa da portuguesa no Lu-
xemburgo. Um mês e meio 
depois, outras partes do 
corpo foram encontradas 
em Temmels, na Alemanha. 
O principal suspeito do cri-

me está preso. É Said Ba-
nhakeia, um marroquino de 
48 anos, tio do homem com 
quem Diana teria casado a 
troco de 20 mil euros. Gi-
bran Banhakeia - o marido - 
está em fuga. A investigação 
ainda prossegue. Só agora, 
mais de um ano depois, o 
corpo de Diana foi liberta-
do pelo Ministério Público.
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BARCELOS

A Associação de Pais 
de Alvelos foi, este ano, a 
grande vencedora do Car-
naval Popular de Barce-
los. “Branca de Lítio e os 
Sete Mamões” foi o tema 
escolhido pela associação, 
que ganhou no desfi le e 
foi ainda considerada a 
Melhor Teatralização Sa-
tírica. O segundo lugar foi 
para a APEC – Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação de Carapeços 
com “A Preto e Branco”, 
que conquistou ainda o 
prémio de Melhor Carro. 

“BRANCA DE LÍTIO E OS SETE MAMÕES” 
VALE PRÉMIO NO DESFILE DE CARNAVAL

A Casa do Povo de Martim 
foi terceira com “Dragão 
Chinês”, que venceu ainda 
a Melhor Coreografi a. Em 
4.º lugar fi cou a Associa-
ção de Pais e Encarregados 
de Educação do Jardim de 
Infância e Escola Básica 
de Cristelo com “O Gang 
na Aldeia” e, em 5.º lugar, 
a Mais Juventude – Asso-
ciação de Alvelos com “A 
Tribo Hapilu”. O desfi le do 
Carnaval Popular de Bar-
celos contou, este ano, com 
mais de dois mil fi gurantes 
e 15 carros alegóricos.

A Resulima já abriu con-
curso para as obras de 2,1 
milhões de euros que têm 
como objetivo mitigar os 
maus cheiros exalados 
pelo aterro sanitário de 
Paradela, em Barcelos. Os 
detalhes da empreitada, 
que foram publicados na 
passada segunda-feira em 
Diário de República, con-
templam “o fecho do bio-
fi ltro existente e passagem 
do ar pré-tratado por tra-
tamento complementar” 
(1,55 milhões de euros) e 
a “cobertura dos tanques 
da estação de tratamento 
de lixiviados e envio do ar 
para tratamento” (550 mil 
euros). O prazo estabele-
cido para a realização das 
duas intervenções é de 225 
dias, tendo os concorren-
tes que apresentar as suas 

ABERTO CONCURSO PARA A 1.ª FASE 
DAS OBRAS NO ATERRO DE PARADELA

propostas dentro de um 
prazo máximo de 30 dias.

O aterro de Paradela, re-
corde-se, entrou em fun-
cionamento no início de 
2022, mas, desde então, tem 
gerado grande contestação 
nas freguesias vizinhas, que 
desesperam com os maus 
cheiros quase diários. O 
equipamento está encosta-
do à freguesia poveira de 
Laundos, que juntamento 
com Rates e Paradela, são 
as mais afetadas pela unida-
de. A Câmara da Póvoa e as 
juntas de freguesia apresen-
taram várias queixas, mas 
a verdade é que o aterro 
continua a funcionar e a de-
sesperar quem vive naquela 
zona. Os maus cheiros sen-
tem-se a vários quilómetros 
de distância – há quem se 
queixe em Fão (Esposende), 

a mais de sete quilómetros.
O edil Aires Pereira já 

disse que estas intervenções 
não são sufi cientes para a 
resolver o problema, já que 
o plano traçado estima in-

vestimentos no valor total 
de seis milhões de euros. 
Esta é apenas a primeira 
fase e só no fi nal do ano es-
tará concluída. O aterro de 
Paradela é gerido pela em-

presa Resulima e trata os 
resíduos dos municípios 
de Arcos de Valdevez, 
Barcelos, Esposende, Pon-
te da Barca, Ponte de Lima 
e Viana do Castelo.

Pub
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O Lions Clube de Vila 
do Conde festejou 46 anos 
de existência ao serviço da 
comunidade. A celebração 
decorreu no Santana Ho-
tel e juntou largas dezenas 
de pessoas, entre as quais 
muitos sócios do clube e 
outros companheiros em 
representação de clubes 
congéneres. No evento es-
tiveram Manuel Ferreira, 
Vice-Governador do Mo-
vimento Lion, em repre-

VILA DO CONDE

LIONS FESTEJOU 46 ANOS DE ATIVIDADE
sentação do Governador, 
Ilídio Gomes, Presidente 
do Rotary Clube de Vila do 
Conde, Elisa Ferraz, em re-
presentação do MADI, Rui 
Maia, em representação da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde e Dália 
dos Santos Vieira, represen-
tando o Município.

Ivo Viterbo, presidente da 
Direção do Lions de Vila do 
Conde, agradeceu o contri-
buto dos associados para o 

O cantor e compositor 
Paulo Praça acaba de lan-
çar um novo álbum, que 
estreou, agora, o segundo 
single “A minha terra”, de-
dicado à sua Vila do Con-
de. 

No dueto com a com-
positora galega Uxía, os 
dois são acompanhados 
ao piano por Eurico Amo-
rim, o responsável pela 
produção do disco, e pelo 
contrabaixo de Carl Min-
nemann.

PAULO PRAÇA COM NOVO SINGLE 
DE HOMENAGEM À TERRA NATAL

“É no mar que a minha 
voz se encontra com a voz 
da galega Uxía. É do mar 
e depois do rio que con-
templamos a beleza da 
terra que me viu nascer e 
onde esta canção nasceu. 
Através do olhar do reali-
zador Paulo Pinto, temos 
uma perspectiva única de 
Vila do Conde. ‘A minha 
terra tem tudo, só não tem 
comparação…’, escreveu o 
meu irmão Simão Praça”, 
diz Paulo Praça, a propó-

sito da música, citando o 
irmão e parte da letra.

O álbum “A Meias” foi 
lançado a 2 de fevereiro. 
Nele Paulo Praça recriou, 
ao piano e em duetos no 
feminino, nove canções de 
todos os seus álbuns. 

O primeiro single é o 
inédito “Baloiço”, compos-
to em parceria com Gisela 
João (letra) e Eurico Amo-
rim (música). O álbum já 
está disponível em todas 
as plataformas digitais.

desempenho da missão do 
clube, destacando também 
a forte adesão à iniciativa 
de comemoração do que 
era, simultaneamente, uma 
homenagem aos sócios 
fundadores e a todos quan-
tos contribuíram durante 
os 46 anos de atividade. 
A cerimónia fechou com 
a entrega de donativos às 
IPSS’s representadas e com 
o tradicional cantar dos pa-
rabéns.
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VILA DO CONDE

Vítor Costa está preocu-
pado com a falta de segu-
rança na marginal de Vila 
do Conde, no troço entre 
o Caximar e a meia-laran-
ja, em frente à chamada 
Quinta do Engenheiro 
Carvalho. O presidente da 
Câmara realça que o mais 
importante – o reforço 
do enrocamento – já está 
feito, mas reconhece que 
falta o remate. Agora, ex-
plica, vai ser colocada uma 
faixa de vegetação junto 
ao pequeno muro/banco 
do passeio, que impeça as 

CÂMARA VAI RESOLVER PROBLEMA 
DE SEGURANÇA NA MARGINAL

pessoas de se colocarem em 
cima do enrocamento, em 
risco de caírem de uma al-
tura de dez metros.

O edil assegura que a obra 
tem, assim, essa dupla fun-
ção: por um lado, resolver 
um problema estético; por 
outro, mais importante, re-
solver o problema de segu-
rança, já que, todos os dias, 
muitos são os que sobem ao 
enrocamento para melhor 
ver o mar. Vítor Costa espe-
ra que a empreitada, orçada 
em 53.490 euros, possa ser 
financiada pela Agência 

Portuguesa do Ambiente.
A obra na avenida Bra-

sil, num troço com cerca 
de 500 metros, avançou 
em maio de 2022, a cargo 
da APA e custou 847 mil 
euros. Foi praticamente 
reconstruido o enroca-
mento, que colocava em 
risco a própria marginal. 
Agora, com a obra pron-
ta há mais de seis meses, 
vai avançar este pormenor 
final. A ideia, explicou o 
presidente da Câmara, é 
ter tudo pronto antes do 
verão.

NOVA USF DAS 
CAXINAS 
ARRANCA 
NO VERÃO

A obra da nova Unida-
de de Saúde Familiar das 
Caxinas deverá começar 
no início do verão. A ga-
rantia foi dada pelo presi-
dente da Câmara de Vila 
do Conde. Vítor Costa 
confirmou que o concurso 
já foi lançado e que a em-
preitada aguarda, agora, 
visto do Tribunal de Con-
tas. A USF das Caxinas 
ficará situada na rua da 
Estrada Velha, nas trasei-
ras das antigas instalações 
da Agros. Vai custar 2,5 
milhões e será financiada 
na maior parte (1,5 mi-
lhões) através de fundos 
provenientes do Plano de 
Recuperação e Resiliência. 
A atual USF dos Nave-
gantes, situada num edi-
fício contíguo ao pólo das 
Caxinas da junta de fre-
guesia, atende cerca de 11 
mil utentes e há muito que 
se bate com graves proble-
mas de falta de espaço.

Numa outra frente, o 
edil espera lançar em bre-
ve a obra para construir 
o parque lúdico que será 
instalado por cima dos 
armazéns de aprestos dos 
pescadores na marginal 
das Caxinas. Vítor Cos-
ta diz que está apenas a 
aguardar os pareceres da 
Docapesca e da Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 

Norte (CCDR-N) para lan-
çar o concurso, que já tem 
todas as peças preparadas.

PASSADIÇOS 
RECONSTRUÍDOS 
AO LONGO DA COSTA

Vão começar de imedia-
to as obras de reconstrução 
dos passadiços entre Azura-
ra e o Rio Onda, em Labru-
ge, no limite com o conce-
lho vizinho de Matosinhos. 
O presidente da Câmara 
de Vila do Conde explicou 
que a obra, que vai custar 
588.500 euros, incidirá, de 
forma especial, na zona en-
tre Árvore e Mindelo, onde 
os passadiços, que atraves-
sam a Reserva Ornitológica, 
foram literalmente engoli-
dos pela duna. Em algumas 
zonas, nomeadamente em 
frente ao parque de Cam-
pismo de Árvore e, mais à 
frente, entre a praia de Ár-
vore e Mindelo, a estrutura 
vai, agora, ser relocalizada, 
recuando 100 a 150 metros.

Vítor Costa diz que a Câ-
mara vai assumir a obra, 
mas espera ser ressarcida 
pela Agência Portuguesa 

do Ambiente. Os passadi-
ços, recorde-se, estão des-
de 2019 cheios de areia em 
vários troços entre Árvore 
e Mindelo, impedindo a 
passagem de bicicletas e 
carrinhos de bebé e difi-
cultando muito a passagem 
de pessoas, em especial dos 
peregrinos que percorrem 
aquele troço do caminho da 
costa, rumo a Santiago de 
Compostela.

NAU EM OBRAS

A nau quinhentista de 
Vila do Conde vai entrar em 
obras já este mês. Os traba-
lhos de reparação e manu-
tenção da réplica de uma 
embarcação do século XVI 
vão custar 151.772 euros. O 
presidente da Câmara expli-
ca que, desde que a nau foi 
inaugurada, em dezembro 
de 2007, nunca houve ne-

nhuma intervenção de fun-
do. Agora, a intervenção, 
que será feita no próprio lo-
cal, vai demorar três meses. 
Num ou noutro momento, 
revelou Vítor Costa, o mu-
seu flutuante poderá ter que 
ser encerrado ao público.

Os trabalhos a efetuar se-
rão de lixamento, pintura, 
calafetagem, betumagem, 
substituição de cabos, corri-
mões vergas e colocação, no 
topo dos mastros, de mate-
riais destinados a afastar as 
gaivotas. E, no rio, haverá 
ainda as obrigatórias visto-
rias subaquáticas. A obra já 
foi adjudicada aos estaleiros 
Samuel & Filhos, precisa-
mente os mesmos que, em 
2001, deram início à sua 
construção.

Um dia, admite o edil, 
terá que ser feita uma vis-
toria a seco – que seria 
obrigatória de 5 em 5 anos, 
mas que a nau nunca fez -, 
mas esse será um processo 
complicado. Aquando da 
sua construção, a nau veio 
a navegar, rio acima, de 
Azurara até ao local onde 
está fundeada, em frente à 
Alfândega Régia, mas uma 
vez lá chegada, foi carrega-
da com toneladas de pedras 
que constituem, hoje, o las-
tro da nau. Para que volte a 
navegar, todo o lastro terá 
que ser retirado. 

AVANÇA PROJETO 
PILOTO DE 
REGA SUSTENTÁVEL

A Câmara de Vila do 

Conde está a implemen-
tar um Projeto Piloto de 
Rega Sustentável. Trata-se 
de uma iniciativa pioneira 
feita em colaboração com 
a Área Metropolitana do 
Porto e a Agência Por-
tuguesa do Ambiente. O 
objetivo é promover o uso 
eficiente da água nos es-
paços verdes públicos do 
município.

Este projeto inovador 
surge como parte inte-
grante do Plano Metro-
politano de promoção 
do uso eficiente da água, 
visando mitigar o desper-
dício de água e otimizar 
o uso nas atividades de 
rega nos jardins e espa-
ços verdes públicos. Atra-
vés da implementação de 
tecnologias avançadas e 
práticas sustentáveis, a 
autarquia vilacondense 
afirma-se comprometida 
em enfrentar os desafios 
da escassez de água e pro-
mover a gestão responsá-
vel.

O Projeto Piloto de 
Rega Sustentável será im-
plementado na Avenida 
Brasil, Jardim Avenida 
Júlio Graça, Jardim Praça 
da República, Parque de 
Jogos, Separador Av. Júlio 
Saul Dias, Av. Coutinho 
Lanhoso e Jardim Afonso 
Henriques. Os locais fo-
ram selecionados devido 
ao elevado consumo de 
água, representando uma 
oportunidade ideal para 
testar e avaliar a eficácia 
das soluções propostas.
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ESPOSENDE

Apesar da ameaça de chu-
va na nova data,  acabou 
por acontecer, num clima 
de grande animação. Quase 
600 figurantes, entre crian-
ças, idosos, professores, au-
xiliares da ação educativa 
e utentes de 11 estabeleci-
mentos de educação e ensi-
no e instituições concelhias, 
proporcionaram um espe-
táculo bastante animado e 
colorido pelas principais 
ruas da cidade, com muita 
gente a assistir.

Nesta 23.ª edição, os par-
ticipantes foram desafiados 
a associarem os  disfarces 

DESFILE DE CARNAVAL ‘FANTASIA AMBIENTE’ 
TROUXE ‘MAGIA DA MÚSICA’ PARA A RUA 

ao tema “Magia da música”, 
com o objetivo de promo-
ver esta arte enquanto for-
ma de expressão e realçar 
os benefícios da música no 
fomento da criatividade, 
atenção e desenvolvimen-
to pessoal. Para além do 
tema anual, o Desfile “Fan-
tasia Ambiente” pretendeu 
também sensibilizar para a 
importância de uma gestão 
adequada dos resíduos ur-
banos, enfatizando as mais-
-valias ambientais, econó-
micas e artísticas associadas 
à reutilização de materiais e 
resíduos. 

A “Magia da Música” 
deu o mote à edição deste 
ano do Desfile de Carna-
val “Fantasia Ambiente”, 
que na passada sexta-fei-
ra saiu à rua, inundando 
Esposende de cor, ritmo 
e folia. O evento é pro-
movido pelo Município, 
através da empresa  Es-
posende Ambiente, cons-
tituindo uma das inicia-
tivas do Programa de 
Educação para a Susten-
tabilidade.

Previsto para o dia 9, o 
desfile tinha sido adiado 
devido ao mau tempo. 

SENTIDA HOMENAGEM A PAULO GONÇALVES
Já foi inaugurado, em 

Esposende, o Parque Pau-
lo Gonçalves. No centro, 
no chamado Souto Cita-
dino, face à Estrada Na-
cional 13 (entre as rotun-
das da Senhora da Saúde e 
da Solidal), há agora uma 
escultura do piloto espo-
sendense feita de peças de 
motos. 

Paulo Gonçalves, re-
corde-se, faleceu a 12 de 
janeiro de 2020, na Ará-
bia Saudita, após uma 
queda na 42.ª edição do 
Rali Dakar. Esta é a ho-
menagem de Esposende, 
ao piloto português, con-
siderado “o herói da ter-
ra”, pelo “muito deixou no 
mundo do motociclismo”. 
A escultura, num inves-
timento próximo dos 50 
mil euros, foi totalmente 
financiada pela Câmara 
de Esposende.

A recolha das peças me-
cânicas que deram corpo 
à escultura foi coordena-

da pela Associação Speedy 
(o nome por que era co-
nhecido Paulo Gonçalves) 
Forever. Chegaram peças 
de todo o país. O fotojor-
nalista e artista Paulo Jorge 
Maria concebeu o projeto. 
Uma empresa de Constân-
cia (Santarém) deu corpo à 
obra. A peça representa o 
piloto e a sua moto em ação, 
em plena corrida numa 
duna no deserto, na Arábia 
Saudita, onde o piloto viria 
a morrer. A escultura tem 
o dobro do tamanho real, 
pesa oito toneladas e tem 
cinco metros de altura.

Benjamim Pereira, o pre-
sidente da Câmara de Espo-
sende, salientou o despor-
tista, mas essencialmente 
o Homem que procurava a 
excelência, sem abdicar dos 
valores que o tornaram re-
conhecido mundialmente.

Paulo Gonçalves desta-
cou-se no desporto motori-
zado, alcançando 23 títulos 
nas modalidades de moto-

cross, supercross e enduro. 
Participou em 13 edições 
do Rali Dakar, terminado 
de forma notável em se-
gundo, em 2015, tendo-se 
sagrado Campeão do Mun-
do de Rallies Cross Coun-

try, em 2013. Em 2003, a 
Câmara de Esposende atri-
buiu-lhe a Medalha de Mé-
rito Desportivo. Foi home-
nageado com a atribuição, a 
título póstumo, da Medalha 
de Honra, o mais alto galar-

dão municipal e, em reco-
nhecimento do seu lega-
do, o município instituiu, 
em 2021, o “Prémio Pau-
lo Gonçalves”, a mais alta 
condecoração atribuída 
aos atletas do concelho.
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TROFA

COMEÇOU OBRA DESEJADA HÁ 3 DÉCADAS
Já arrancou a última fase 

da construção da Variante 
à EN14. A obra, da Infraes-
truturas de Portugal, está a 
condicionar o trânsito no 
centro da cidade da Trofa. 
Assim, até 31 de outubro, a 
circulação na rua Dr. Aní-
bal da Costa Ferreira es-
tará muito condicionada, 
sendo que os acessos ao 
Hospital da Trofa, à Aca-
demia Municipal da Trofa 
e a outros equipamentos 
na área são efetuados de 
duas formas: para trânsi-
to ligeiro e transportes de 
passageiros pela rua Abílio 
Costa Couto (Escola EB 
2/3 Prof. Napoleão Sousa 
Marques) e para trânsito 
pesado pela EN14 (redis-
tribuição na Rotunda do 
Catulo). O trânsito com 
destino a Famalicão e ao 
Porto tem também que se-
guir via EN104 até à EN14 
(Catulo). Na avenida 19 
de novembro, o trânsito 
circula em ambos os sen-
tidos, numa das faixas de 
rodagem, durante a fase 
de construção da nova ro-
tunda, junto ao Interface 

Rodoferroviário.
A última fase da Variante 

à EN14 tem uma extensão 
de 2,4 quilómetros e inclui 
a construção de uma nova 
ponte sobre o Rio Ave, que 
ligará o Interface Rodoferro-
viário da Trofa e Santana em 
Famalicão, dando resposta 
a uma reivindicação com 
mais de 30 anos dos trofen-
ses e das empresas, sediadas 

na região. A obra, recorda 
a autarquia, é fundamental 
para o desenvolvimento do 
tecido empresarial e para a 
melhoria da qualidade de 
vida da população local, 
mas vai significar cons-
trangimentos. A autarquia 
estabeleceu desvios, colo-
cou sinalização adequada 
e apostou na comunicação 
sobre estes impactos na mo-

35
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bilidade no concelho, mas 
reconhece que vai provocar 
transtornos e, por isso, agra-
dece a compreensão e cola-
boração de todos. Esta fase 
da obra está orçada em 12,5 
milhões de euros e deverá 
estar concluída em agosto 
de 2025. A empreitada é fi-
nanciada pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência.

PDM ESTÁ 
EM REVISÃO 
E AUTARQUIA 
PROMOVE 
DISCUSSÃO 
PÚBLICA

Já está a decorrer a 
discussão pública da 1.ª 
revisão do Plano Dire-
tor Municipal (PDM) da 
Trofa. De forma a facilitar 
o acesso e participação 
de todos os interessados, 
a Câmara disponibilizou 
toda a informação no 
portal municipal e criou, 
no edifício dos paços do 
concelho, um posto pre-
sencial de atendimento 
ao público e uma zona de 
exposição com destaque 
para os mapas do PDM. 
Os interessados poderão 
apresentar os comentá-
rios, observações e su-
gestões sobre quaisquer 
questões que possam ser 
consideradas no âmbito 
do respetivo processo de 
revisão. O período de dis-
cussão pública vai até 15 
de março. 
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EM FOCO

A DS Private é uma 
das inúmeras marcas do 
Grupo Decisões e So-
luções(DS). Destina-se 
ao setor imobiliário   de 
alta qualidade, desde a 
sua construção até à in-
termediação de crédito, 
tocando também dire-
tamente na mediação de 
imóveis de luxo. A mar-
ca Private conta com 
um total de 27 lojas no 
nosso País. No entanto 
a visão em termos evo-
lutivos esteve sempre 
presente.

“A DS Private tinha 
desde o início o objetivo 
de ter 30 lojas distribuí-
das pelo País”, afirmou 
Paulo Abrantes, o fun-

DS PRIVATE CHEGOU À PÓVOA 
DE VARZIM E INAUGUROU 
A 27° LOJA EM TODO O PAÍS

dador do Grupo DS e 
diretor geral da empresa. 
Criou a Decisões e Solu-
ções em 2003 e desde aí 
o crescimento tem sido 
notável.

Ao seu lado como dire-
tor da DS Private, Adria-
no Nogueira Pinto foi 
crucial para o sucesso da 
marca ao longo do tem-
po e as 30 lojas referidas 
anteriormente, disse, de-
vem até ser ultrapassadas 
nos próximos anos.

A tarefa de formar a 
equipa de trabalho e dar 
crescimento à loja da Pó-
voa de Varzim foi entre-
gue a Suzete Santos, atual 
diretora da DS Private 
Póvoa de Varzim. Desa-

fio que a mesma aceitou 
com coragem mas não 
esconde que nem sempre 
foi fácil.

“Foi um ano muito di-
fícil, cheio de desafios, 
coisas boas e menos boas, 
conseguindo sempre ul-
trapassar as menos boas 
com muito resiliência”, 
comentou Suzete Santos

O Grupo DS tem oito 
marcas distintas: a Rede 
DECISÕES E SOLU-
ÇÕES, DS SEGUROS, DS 
INTERMEDIÁRIOS DE 
CRÉDITO, DS PRIVA-
TE, DS IMOBILIÁRIA, 
DS AUTO, DS TRAVEL 
e DS INVESTIMENTO.

O foco principal é aju-
dar as pessoas a viver 

uma vida melhor, pro-
porcionando mais postos 
de trabalho e apoiando 
todos aqueles que neces-
sitam para no final o su-
cesso ser a palavra chave 
de toda a organização.

“O objetivo é termos 
uma cobertura a nível 
nacional”, declarou Paulo 
Abrantes. 

20 anos depois a em-
presa conta com mais de 
530 lojas, estão a apro-
ximar-se dos 5000 cola-
boradores e têm no seu 
currículo mais de meio 
milhão de clientes satis-
feitos.

“Neste momento o 
Grupo DS atua só em 
Portugal com o objetivo 

de aumentar o número 
de lojas para as 800 e 
após isso iniciar a in-
ternacionalização”, re-
matou o fundador do 
grupo. 

A festa de inaugu-
ração, que incluiu um 
momento musical, de-
correu ao final da tarde 
da passada terça-feira e 
contou com a presença 
da vereadora Lucinda 
Campos Amorim. 

Esta nova loja situa-
-se na Rua Almirante 
Reis, em plena Estrada  
Nacional 13, local de 
passagem de milhares 
de pessoas ao longo do 
dia. 

Martim Magalhães



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 22 FEVEREIRO 2024 | 17

EM FOCO
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FUTEBOL

Depois do regresso às vi-
tórias na semana anterior, 
o Rio Ave perdeu por 2x1, 
em Famalicão, na abertura 
da jornada 22 da I Liga. Os 
rioavistas marcaram pri-
meiro, por Aziz, na marca-
ção de uma grande penali-
dade logo a abrir o jogo. A 
reação famalicense chegou 
pouco depois com Cadiz 
a estabelecer a igualdade. 
O mesmo jogador ope-
rou a reviravolta ao bisar 
a meio da segunda parte. 
Os pupilos de Luís Freire 
tudo fizeram para lograr 
o empate, mas pecaram 
na finalização, incluindo 
uma grande penalidade 
desperdiçada pelo reforço 
Adrien Silva em cima do 
tempo regulamentar. Este 
resultado manteve o em-
blema da caravela com 21 
pontos, mas agora na 15ª 
posição da tabela, próximo 
do lugar que obrigaria a 
realizar uma liguilha com 
o terceiro classificado da II 
Liga. Segue-se a difícil re-
ceção ao Sporting na noite 
do próximo domingo, com 
apito inicial marcado para 

as 20h30.

FÁBIO RONALDO 
RENOVA LIGAÇÃO 
ATÉ 2027

O Rio Ave e Fábio Ronal-
do renovaram o contrato 
que os ligava, ampliando-o 

FAMALICÃO MAIS EFICAZ DERROTA RIO AVE
segunda vitória na fase de 
apuramento de campeão 
da terceira divisão. As co-
mandadas por Mara Viei-
ra golearam, por 7x0, no 
terreno do Águias Negras 
de Tabuadelo, ocupando 
agora o quarto lugar com 
6 pontos após três jorna-
das. O próximo desafio é a 
receção ao Destreza Aven-
tura.

As varzinistas perderam 
no campo do Moreirense, 
por uma bola a zero, na 
terceira jornada da série B 
da Taça Nacional de Pro-
moção. As pupilas de Tozé 
Graça estão agora na quar-
ta posição com 4 pontos na 
tabela. Segue-se a visita ao 
terreno do Várzea. 

até Junho de 2027. A pre-
sidente Alexandrina Cruz 
e o jogador formalizaram a 
extensão do acordo, que re-
força a ligação do jovem de 
22 anos. O avançado mos-
trou-se feliz pela confian-
ça depositada e prometeu 
continuar a ajudar o clube. 
Aposta desde 2021 na equi-
pa principal verde e bran-
ca, Fábio Ronaldo é já uma 
das figuras do clube, sendo 
proveniente do setor de 
formação vilacondense, no 
qual começou a evolução e 
conseguiu chegar a sénior. 
Apesar da tenra idade, Fá-
bio Ronaldo tem já 78 par-

tidas pela equipa principal, 
sendo 52 desses jogos na 
1ª Liga, mas não esconde 
o sonho de chegar ainda 
mais longe no futebol. Nas 
declarações feitas após a as-
sinatura do novo vínculo, o 
jogador admitiu ainda ter 
uma ligação especial com 
os adeptos e sublinhou que 
pretende dar-lhes mais ale-
grias.

MULHERES 
DO RIO AVE 
GOLEADORAS

Sortes distintas para as 
equipas femininas de Var-
zim e Rio Ave nos últimos 
compromissos.

As rioavistas somaram a 

Pub
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FUTEBOL

Até parece alquimia e, 
como dizia Lavoisier, “na 
natureza, nada de perde 
e tudo se transforma”. De 
uma equipa amorfa e sem 
chama, eis que depois de 
tudo o que rodeou a que-
da da direção, surgiu um 
novo Varzim. Um Var-
zim com alma e raça, ca-
paz de enfrentar e vencer 
qualquer adversário. Em 
Lourosa, a derrota pela 
margem mínima (embora 
injusta) não desmoralizou 
a massa adepta, que acor-
reu em grande número ao 
jogo da segunda jornada 
da fase de apuramento de 
campeão da Liga 3. Contra 
o Braga B, o jogo foi con-
siderado de “mata, mata” 
por Vítor Paneira, ou seja, 
não pontuando ficava 
muito difícil lutar pelos lu-
gares de topo e que darão 
a dois clubes a subida à II 
Liga. Os adeptos varzinis-
tas acreditam e a sua pre-
sença em massa no estádio 
comprovou-o. 

O jogo não poderia ter 
melhor início, já que Vas-
co Braga abriu as hostili-
dades aos 4 minutos com 
um golo de bandeira, va-
lendo-lhe o troféu de “me-
lhor em campo”. Depois 
assistiu-se a uma reação da 
jovem equipa arsenalista 
sem, contudo, apoquentar 
o último reduto defensivo 
alvinegro. Ao cair do pano 

da primeira metade, uma 
entrada imprudente do ca-
pitão bracarense valeu-lhe a 
expulsão. A jogar em vanta-
gem numérica, os lobos do 
mar foram gerindo a magra 
vantagem até ao minuto 
72. Nessa altura, um cruza-
mento com a participação 
dos dois centrais, permitiu 
a assistência de Dénis para 
Xandão carimbar o resulta-
do final. 

Uma vitória dentro e fora 
do relvado, com os adep-
tos rendidos a uma equipa 
transformada para melhor e 
a empolgar cada vez mais a 
massa associativa para acre-
ditar num final feliz. Tendo 
em conta a situação finan-
ceira do clube, as evidências 
de uma união entre equipa 
e adeptos levam a crer que 
tudo é possível alcançar até 
ao final desta fase de subida, 
inclusive o título de cam-
peão da Liga 3.

PANEIRA CRÊ 
NUM FINAL FELIZ

Vítor Paneira considerou 
justa e merecida a vitória 
do Varzim sobre o Braga 
B. O treinador admitiu que 
o triunfo por 2x0 foi muito 
importante frente a um ad-
versário de qualidade, rei-
terando que os oito clubes 
envolvidos na fase de subida 
são todos candidatos, em-
bora continue a acreditar 
que o Varzim pode ser feliz 
no final, uma crença apoia-
da no grande apoio vindo 
das bancadas. Esta partida 
marcou a estreia de Rafael 
Tavares pela equipa princi-

LOBOS DO MAR AGLUTINAM VARZINISTAS
plantel é vencer e dar o me-
lhor em cada partida. Esta 
é a segunda passagem do 
experiente médio pelo Var-
zim e o regresso à Póvoa 
está a ser muito positivo, 
como admitiu, acrescen-
tando o desejo de dar mui-
tas alegrias aos poveiros.

JOVEM DA B 
A DESPONTAR

Rafael Tavares estreou-
-se pela formação principal 
na vitória sobre o Braga B. 
O central chegou este ano 
ao clube e tem sido indis-
cutível na equipa B, mere-
cendo várias chamadas ao 
plantel profissional. Desta 
vez saiu do banco aos 74 
minutos para substituir 
Bonilla e mostrou-se feliz 
por alinhar numa partida 
que significou o regresso 
aos triunfos. O jovem de 
21 anos confessou que gos-
tou de sentir o importante 
apoio dos cerca de 3800 
adeptos que estiveram nas 
bancadas. Agora, Rafael 
Tavares promete continuar 
a trabalhar arduamente 
para merecer mais oportu-
nidades. O defesa chegou 
à Póvoa proveniente do 
Estrela da Amadora e já 
alinhou em 13 jogos pela 
formação secundária na 
Divisão de Elite da AFPor-
to, tendo admitido que é 
diferente jogar na Liga3. 

pal e o técnico lembrou que 
já tinha dito que os reforços 
estavam cá dentro e viriam 
da equipa B. A união dentro 
e fora das quatro linhas será 
a chave para que tudo corra 
bem, sublinhou Paneira, que 
foi o porta-voz da esperança 
do plantel em ver a comissão 
administrativa continuar a 
resolver as dificuldades fi-
nanceiras.

VASCO BRAGA
 EM FOCO

Vasco Braga foi o melhor 
em campo. O médio apon-
tou o primeiro golo e rece-
beu o prémio no final. O 
esquerdino destacou que o 
grupo, após o desaire ante-
rior, queria muito oferecer 
o triunfo aos adeptos e con-
siderou que o resultado se 
ajustou à atitude varzinista 
em campo. Face aos resul-
tados desta jornada, os al-
vinegros estão no grupo dos 
segundos classificados com 
3 pontos e apenas o Louro-
sa tem 6 pontos. Vasco Bra-
ga defendeu que cada jogo 
será uma final e assegurou 
aos sócios que a vontade do 

PER AVANÇA E EXPLICAÇÕES SERÃO DADAS A 1 DE MARÇO
Rodrigo Moça convocou 

os sócios do Varzim para 
uma Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar 
no próximo dia 1 de mar-
ço. A sessão vai decorrer a 
partir das 21h, no Auditó-
rio Municipal da Póvoa de 
Varzim, tendo quatro pon-

elementos (Rodrigo Moça, 
Pedro Coelho, André Tava-
res Moreira, Pedro Costa e 
Tiago Ferreira) tinham con-
dicionado a nomeação ante-
rior a um período de 30 dias 
para apuramento da situação 
real do clube e de apresenta-
ção de um PER. Uma nota 

tos na ordem de trabalhos. 
O presidente da Comissão 
Administrativa vai começar 
por dar informações sobre 
o estado do Varzim Sport 
Club e da Varzim SC - Fu-
tebol SDUQ. Depois, será 
solicitado aos associados 
que ratifiquem os pedidos de 

Processo Especial de Revita-
lização a apresentar pelo clu-
be e pela SDUQ, pedidos que 
darão entrada antes da data 
da assembleia. Por fim, serão 
nomeados os elementos que 
irão formar nova Comissão 
Administrativa.

Recorde-se que os atuais 

publicada na convocató-
ria destaca que assim se 
cumprirá o prometido, 
acrescentando que será 
apresentado o trabalho 
realizado, as soluções para 
o curto prazo, bem como a 
renovação do mandato da 
Comissão Administrativa.

Pub
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NINGUÉM CONSEGUE TRAVAR O ESTELA NO CAMPEONATO
O Estela continua com 

uma liderança folgada 
no campeonato Inter-
-Freguesias da Póvoa de 
Varzim no escalão sénior. 
Em partida da jornada 15, 
o campeão foi golear ao 
reduto do Averomar por 
5x1 e passou a totalizar 
36 pontos na tabela, man-
tendo-se cem por cento 
vitorioso nos 12 jogos já 
realizados. O Rates, ape-
sar de ter folgado nesta 
ronda, manteve-se no se-

FUTEBOL

VARZIM B EM BOA FASE E BEIRIZ FIRME NA FRENTE
Manteve-se a tendên-

cia de resultados recentes 
para as três equipas senio-
res poveiras que jogam na 
Associação de Futebol do 
Porto.

O Varzim B, na Divisão 
de Elite, recebeu e venceu 
os  gaienses do Candal, por 
3x1, em jogo da jornada 23 
realizado no Estádio Mu-
nicipal. A equipa orientada 
por Ricardo Esposende pas-
sou a totalizar 32 pontos e 
subiu ao sexto lugar da série 
1. Segue-se a visita ao Leça.

O Balasar, na Divisão de 
Honra, foi batido em casa 
pelos gondomarenses do 
Rio Tinto, por 3x1, em par-
tida da jornada 22. Os pu-

pilos de João Cruz estão no 
16.º e último lugar da tabe-
la, somando só 11 pontos na 
série 1. O próximo desafio é 
a visita ao Lavrense.

O Beiriz, na II Divisão, 
derrotou o Maia Lidador, 
por 2x0, em desafio da jor-
nada 21. Os comandados 
por Filipe Alves continuam 
a liderar isolados a série 2 
com 51 pontos. Os beiri-
zenses visitam os maiatos 
da Mocidade Sangemil na 
próxima partida. 

pontos em 11 jogos e sendo 
perseguido a larga distância 
pelo Touguinha (22 pontos), 
clube que derrotou na jorna-
da 12 por duas bolas a zero. 

RETOMADO O 
INTER-CONCELHOS

Começou a segunda fase 
das provas da Federação de 
Futebol Popular do Norte. 

Na Taça dos Campeões, 
no grupo A, o Gião empa-
tou a uma bola na receção 
aos tirsenses do S. Mamede 

gundo posto, com 23 pon-
tos e um jogo a menos. Ou-
tros resultados: Laundos 3 x 
Aguçadoura 0, Argivai 1 x 
Navais 3 e Amorim 6 x Ter-
roso 5. Nos outros escalões 
os líderes são o Amorim em 
juvenis (33 pontos), o Este-
la em infantis (38 pontos), 
o Estela em escolinhas (42 
pontos), o Averomar na tra-
quinice (24 pontos), Argivai 
e Averomar no feminino (6 
pontos).

TOUGUES E 
AVELEDA 
SEPARADOS 
POR UM PONTO

A jornada 21 do campeo-
nato de futebol popular de 
Vila do Conde ficou mar-
cada pelas vitórias das duas 
equipas do topo da tabela e 
pela derrota do atual cam-
peão. O líder Tougues sofreu 
para vencer em Retorta por 
4x3 e soma agora 48 pontos, 
mais um ponto do que o se-
gundo classificado, o Ave-
leda, que triunfou em Min-
delo por 2x0. O  Árvore foi 
derrotado, por 2x1, na rece-
çção ao Labruge, mantendo-
-se com 43 pontos. Outros 
resultados:  Rio Mau 2 x  Ba-
gunte 4,  Touguinha 1 x For-
nelo 2,  Malta 4 x Macieira 2,  
Fajozes 1 x Arcos 2, Vairão x 
Gião 2 e folgou o  Vilar. 

Nos juniores o Fornelo 
está claramente a caminho 
da conquista do título de 
campeão, somando já 33 

(Santo Tirso) e o Estela 
foi derrotado na receção 
ao Amorim por uma bola 
a zero; no grupo B houve 
empate a um golo entre 
Árvore e Rates, enquanto 
o Aguçadoura goleou o 
Navais por 5x1.

Na Taça da Federação, 
no grupo A, o Labruge 
foi vencer ao campo dos 
vimaranenses do Calvos 
por 2x0; no grupo B, o 
Tougues goleou os vimara-
nenses do Mais Polvoreira 
por 4x0.

TAÇA AFPORTO

O Beiriz já conheceu o 
adversário nos oitavos de 
final da Taça da Associação 

de Futebol do Porto. Os 
beirizenses vão receber 
o Citânia de Sanfins na 
ronda marcada para 29 de 
março. A única formação 
poveira ainda em prova 
já deixou para trás o Er-
mesinde, o Gulpilhares, 
o Boim e o Cête. O pró-
ximo oponente milita na 
série 2 da Divisão de Elite, 
o mesmo escalão em que 
compete o Varzim B, es-
tando três divisões acima 
do Beiriz.
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Militantes do
Bom, São e Local
Faça as suas compras em auchan.pt

De 21 a 27 de fevereiro de 2024

Para poupar
vêm todos

cá parar

ESPETADA DE 
COELHO E AMEIXA 
COM PICADINHO 

ALENTEJANO

Linha Cozedura ACTUEL 
Alumínio Reciclado Desde Unid.16,99€

Revestimento em cerâmica e antiaderente

Compatível com todas as fontes de calor
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Bacalhau Graúdo Noruega 
Inteiro 
Kg

 11€
,99

Maçã Golden 
800g 1,24€/Kg 
Unid. 
 

 0€
,99

1,29€

Tamboril
Fresco Inteiro 
Kg 
 

 9€
,99

17,99€

Garoupa Selvagem 
Fresca 
Kg

 14€
,99

Coelho Inteiro 
AUCHAN  
Kg

 5€
,99

O meu produto
6,99€

Pera Conferencia  
AUCHAN 
Kg

 1€
,99

O meu produto
2,39€

Compatível com todas as fontes de calor

6,99€

17,99€

 14
17,99€

Cápsulas DOLCE GUSTO 
Vários 
30 Cápsulas 0,30€/Cápsula 
Unid. 

 8€
,99

Detergente Loiça Máquina FINISH
Ultimate Plus Regular 51P 0,24€/Pastilha 
19,49€ 13,98€ Quantum Regular 90P 0,16€/Pastilha 
33,97€ 13,98€ Power Limão 100P 0,14€/Pastilha 
Unid.

14,49€

 11€
,99

 9€
,99

1,29€1,29€
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A equipa sénior do Pó-
voa Andebol recebeu a ho-
móloga do Sporting Clube 
de Portugal, atual líder do 
campeonato, que conta 
por vitórias todos os jogos 
realizados. Era uma tarefa 
árdua, quiçá impossível, a 
de roubar pontos aos pupi-
los de Ricardo Costa, mas 
disputados os 60 minu-
tos regulamentares, fi cou 
um sabor agridoce para os 
adeptos poveiros. Apesar 
do favoritismo leonino, a 
equipa da casa esteve mui-
to bem, claudicando ape-
nas em pormenores que 

PÓVOA PERDEU NO REENCONTRO COM MOGA
fi zeram toda a diferença 
para que no fi nal o resulta-
do fosse favorável ao Spor-
ting por 32x28. Nesta visita 
à Póvoa, Christian Moga 
reviu antigos companheiros 
e foi aplaudido pelos adep-
tos locais depois de uma 
transferência que abalou as 
hostes poveiras. Como des-
taque individual no Póvoa, 
o lateral brasileiro Alan Silva 
esteve irrepreensível, con-
seguindo muitos golos que 
ajudaram a equipa a manter 
viva a chama de conseguir, 
pelo menos, empatar o jogo. 
Para a história, fi ca mais 

uma exibição agradável de 
uma equipa que justifi cava 
estar uns lugares acima na 
tabela classifi cativa. Numa 
temporada atípica, restam 
quatro jogos para que tudo 
se inverta para melhor e 
tudo começa já no próxi-
mo sábado com a receção 
ao Belenenses, um jogo de 
“mata, mata” para as aspira-
ções de chegar ao grupo B. 
Como sempre, os respon-
sáveis apelam à presença 
dos adeptos e simpatizan-
tes para apoiarem a equipa 
nesta cruzada de manter o 
clube na 1ª divisão.
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Telemóvel
+351 912 350 727
Chamada para rede móvel

E-mail
geral@mr-wash.net

Vila do Conde
Avenidas Portas Fronhas 180
(Junto a estação metro)  Vila do Conde

Póvoa de Varzim
Rua Ramalho Ortigão
(Junto as finanças) Póvoa de Varzim

L a v a n d a r i a  |  L a u n d r y  
self-service

O Caxinas goleou na vi-
sita ao pavilhão do Cando-
so em partida da jornada 
15 do escalão principal de 
futsal. Os caxineiros ven-
ceram o último classifi ca-
do por sete bolas a zero e 
seguraram o sétimo lugar 
da tabela, na qual somam 
21 pontos. Os pupilos de 

VILACONDENSES COM VEIA
GOLEADORA NO FUTSAL

Nuno Silva vão agora rece-
ber o Belenenses ao fi nal da 
tarde do próximo sábado. 

Entretanto, na fase de 
manutenção no segundo 
escalão, a sorte foi distinta 
para os clubes locais. O Rio 
Ave também goleou, por 
10x1, na visita ao Albufeira 
Futsal, ocupando a terceira 

posição da série 1 com 10 
pontos antes de receber o 
Azeméis na sexta jornada. 
O Desportivo da Póvoa vol-
tou a perder, desta vez por 
4x1, na ida aos Açores para 
defrontar o Livramento, 
mantendo-se sem pontos 
antes da receção ao Porti-
monense.

TORRES AJUDA SELEÇÃO A CHEGAR 
AOS QUARTOS DO MUNDIAL

Bruno Torres ajudou 
Portugal a apurar-se para 
os quartos de fi nal do 
Campeonato do Mundo 
de Futebol de Praia. O jo-
gador poveiro alinhou nas 
três partidas que a seleção 

realizou na primeira fase da 
competição. Torres enver-
gou a braçadeira de capitão 
nas vitórias sobre o México 
e Omã e no desaire frente ao 
Brasil. A equipa das quinas 
terminou no segundo lugar 

do grupo D e vai defrontar 
a Bielorrússia esta quinta-
-feira no arranque da fase 
a eliminar. O experiente jo-
gador do Sporting de Braga 
está a participar no oitavo 
Mundial. 
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CDP “PISCA OLHO” A GIGANTE GREGO
O presidente do Clu-

be Desportivo da Póvoa 
esteve na Grécia numa 
jornada de trabalho que 
visou conhecer e estreitar 
relações com Aris BC. O 
gigante grego, cinco vezes 
campeão europeu, conhe-
ceu também a realidade do 
basquetebol poveiro, no-
meadamente no trabalho 
que é feito na formação. 
A cereja no topo do bolo 
para Sérgio Duarte foi po-
der assistir ao derby entre 
Aris e Salónica. Porque “o 
homem sonha”, o dirigente 
gostaria agora de ver reali-
zado um jogo entre povei-
ros e gregos na inaugura-
ção da futura Póvoa Arena: 
“Há vontade de ambas as 

partes, assim se consigam 
reunir as condições para 
tornar o sonho realidade”.

BASKET NAS SELEÇÕES

O basquetebol local tem 
motivos para sorrir. No qua-
dro competitivo, as equipas 
seniores masculina e femi-
nina continuam em maré 
alta nos respetivos campeo-

A secção de voleibol do 
Desportivo da Póvoa vive 
tempos de euforia face 
aos resultados desporti-
vos alcançados nos vários 
escalões. A equipa sénior 
feminina chegou com 
todo o mérito à Fase de 
Subida, no qual terá que 
ser a mais forte num cam-
peonato a oito para conse-
guir a almejada subida à 
2ª divisão. Para tal, a equi-
pa reforçou-se com duas 
atletas, sendo que no jogo 
inaugural, apenas a cabo-
-verdiana Keyla Cruz fez 
a estreia. Ana Luísa falhou 
devido a um problema de 
saúde que não a afastará 
de dar o contributo num 
futuro próximo. Contra 
o Gandara Mar, a pouca 
resistência das visitantes 

VOLEIBOL FEMININO À PROCURA DA GLÓRIA
conduziu a uma vitória fácil 
por 3 sets a 0. No entanto, o 
técnico das poveiras realçou 
o trabalho que vem sendo 
realizado, elogiando a ati-
tude e entrega das atletas 
ao longo da temporada. Do 
novo reforço, viram-se qua-
lidades que podem ajudar 
a equipa, nomeadamente 
aumentando a capacidade 
de remate e bloco contra ad-
versárias mais exigentes. No 
próximo domingo, será um 
desses casos, com o Despor-
tivo a receber o Atlântico da 
Madalena.

MUITO PERTO DO 
TÍTULO REGIONAL

Denominado Campeona-
to Masters, bem que se po-
deria chamar o “campeonato 

das mães”. Antigas atletas de 
voleibol, quase todas com 
passagens na formação dos 
seus clubes, juntaram-se 
para voltar a jogar oficial-
mente a modalidade. Depois 
dos 40 anos e agora com 
espetadores especiais (mari-
dos e filhos ), estas “jovens” 
proporcionam jogos bastan-
te interessantes, tal a emo-
ção que colocam em campo. 
A equipa do CDP conseguiu 
reunir um grupo muito 
competitivo e conta por vi-
tórias todos os jogos dispu-

tados. O último foi contra o 
Leixões, num derbi do mar 
que sorriu às poveiras por 3 
sets a 0. Na bancada, muito 
entusiasmo e um sentimen-
to indescritível, com o or-
gulho de ver e ser visto, por 
gerações que têm no sangue 
uma ligação profunda. Para 
Maria João, a capitã poveira, 
ter as filhas a vê-la jogar “é 

Tem sido uma luta cons-
tante no seio da secção de 
hóquei do Desportivo da 
Póvoa para cativar atletas. 
No entanto, a perseveran-
ça e resiliência dos res-
ponsáveis fazem com que 
o sucesso aconteça à custa 
de muito trabalho. Num 
quadro restrito de treina-
dores, Bruno Fernandes 
Ferraz tem à sua respon-
sabilidade as equipas sub-
15 e sub-17 e lamenta “que 
não haja tantos atletas 

RESILIÊNCIA LEVA AO SUCESSO DO HÓQUEI SUB15
como os que desejávamos. 
No entanto, não nos refu-
giamos em lamentos e tra-
balhamos com aqueles que 
cá estão. Tentamos conjugar 
os vários escalões, e feliz-
mente que contamos com 
miúdos espetaculares, sem-
pre disponíveis para traba-
lhar e evoluir. Conseguimos 
o apuramento para a Final 
Four com muito mérito, 
rivalizando com adversá-
rios acostumados a vencer. 
O nosso caminho é este e é 

natos. 
Na Liga, a equipa liderada 

por José Ricardo conseguiu 
um precioso triunfo por 
87x76 frente à Ovarense. 
Um jogo de muita emoção, 
vivido de forma espetacular 
pelos adeptos, que enche-
ram o pavilhão Linhares de 
Castro. Uma exibição de 
jogo de playoff, como disse 
no final o treinador. Gon-
çalo Delgado, o poste que 
travou uma árdua luta com 

os rivais, voltou a ser convo-
cado para a seleção nacio-
nal, sob o comando técnico 
do professor Mário Gomes, 
uma presença habitual em 
alguns jogos dos poveiros.

No setor feminino, a equi-
pa liderada por Pedro Dias 
(que também foi anunciado 
pela FPB como elemento da 
equipa técnica da seleção 
feminina), estreou-se com 

uma vitória em Coim-
bra por 75x55. Na cidade 
universitária, foram as 
poveiras que tiveram a li-
ção mais bem estudada, 
trazendo o “canudo dos 
3 pontos” para a Póvoa. 
Nesta segunda fase, o ob-
jetivo é continuar a vencer 
e repetir o 1º lugar da 1ª 
fase, sendo que para seguir 
em frente basta o 2º lugar.

uma felicidade indescrití-
vel”. No lado do Leixões, 
Ana Calisto tinha o mes-
mo brilhozinho nos olhos 
ao saber que o pai Henri-
que Calisto (ex-treinador 
do Varzim) podia agora 
ver a filha jogar, o que não 
conseguiu enquanto pro-
fissional ausente por obri-
gação.

com muito orgulho que 
“Somos Desportivo”.

Com o campeonato pa-
rado, a equipa sénior reto-
ma a competição no pró-
ximo sábado, tendo como 
objetivo voltar às vitórias. 
O jogo com o Valongo B 
começa às 18h30 e a equi-
pa liderada por Ruben 
Fangueiro pretende con-
seguir a primeira vitória 
da segunda volta após der-
rotas com a Oliveirense B 
e a Sanjoanense.
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RUI COSTA OPERADO APÓS 
AZAR NA VOLTA AO ALGARVE

Rui Costa já foi opera-
do para debelar as lesões 
que sofreu na queda que 
o fez desistir da Volta ao 
Algarve durante a realiza-
ção da terceira etapa. “Ci-
rurgia concluída com su-
cesso”, revelou o poveiro, 
que agora coloca o “foco 
total na recuperação”.  O 
ciclista da EF Education 

– EasyPost acredita que vol-
tará “em breve e ainda mais 
forte”, agradecendo apoio 
da equipa, o profissiona-
lismo do ortopedista João 
Torres e os incentivos da 
família, amigos e seguido-
res que lhe enviaram men-
sagens de força. Rui Costa 
deveria esta semana partici-
par no Gran Camiño, corri-

RODRIGO E MARIANA CORRERAM 
E PEDALARAM MAIS RÁPIDO

Rodrigo Viana (Marretas 
do Norte) e Mariana Ma-
chado (AMVE - Moinho 
Vermoim) foram os vence-
dores da segunda edição do 
Duatlo de Vila do Conde. 
A prova de estrada come-
çou com 5 km de atletismo, 
prosseguiu com 20 km de 
ciclismo e terminou com 
mais 2,5 km de corrida. 
268 atletas terminaram a 
competição que percorreu 

vários pontos da cidade, 
passando pela Zona Ribei-
rinha, Centro Histórico e 
toda a Marginal Atlânti-
ca. O homem mais rápido 
completou o percurso em 
56m29s e a melhor se-
nhora fê-lo em 1h07m21s. 
Nas provas em dupla, os 
vencedores foram Eduar-
do Pino Porto e Javier Vila 
Porto (masculinos), Raquel 
Cunha e Marisa Pereira (fe-

mininos) e Marlene Santos 
/ Pedro Pereira (mistos).

O evento marcou o ar-
ranque do Desafio Norte de 
Triatlo e teve organização 
da DCEvent em colabora-
ção com a Associação Des-
portiva Cultural e Recrea-
tiva das Caxinas e Poça da 
Barca, o Grupo Desportivo 
de Tougues e o Clube Mo-
tard Cavaleiros de Santa 
Maria.

da de 4 etapas que decorre 
na vizinha região da Galiza, 
bem próximo de casa. Re-
corde-se que Rui Costa fra-
turou a clavícula e a omo-
plata direita na sequência 
de uma queda que sofreu na 
passada sexta-feira. O cor-
redor de 37 anos vai agora 
ficar sem competir algumas 
semanas.
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ATLÉTICO VAI TER MULHERES E HOMENS NA 
PRIMEIRA DIVISÃO DA PISTA COBERTA EM 2025

O Atlético protagoni-
zou mais um momento 
histórico para o atletismo 
poveiro. O clube garantiu 
que na próxima época 
terá as equipas masculina 
e feminina, em simultâ-
neo, na primeira divisão 
do nacional de pista co-
berta. Esse feito inédito 
foi alcançado em Pom-
bal e confirma os verdi-
nhos como um emblema 
do mais alto patamar da 
modalidade em Portu-
gal, sendo mesmo a úni-
ca nortenha com as duas 
formações no topo.

Num ano em que o 
formato da competição 
sofreu alterações, as 16 
equipas apuradas (8 na 
1ª Divisão e 8 na 2ª Divi-
são) teriam de lutar não 
só pelos títulos e o pódio, 
bem como pela perma-
nência ou subida, sendo 
que as duas últimas da 1ª 
Divisão desciam e as duas 
primeiras da 2ª Divisão 
subiam.

Ora, a equipa femini-
na foi brilhante na defesa 
do lugar e logrou o sexto 
posto coletivo, cumprin-
do com sucesso a árdua 
tarefa de lutar pela per-
manência. Do mesmo 
modo, a equipa masculi-

duplamente campeão de 
Portugal nos 1500m e nos 
3000m.

Os clubes poveiros fo-
ram protagonistas no 
Campeonato Regional de 
Corta Mato Curto e Jovem 
que decorreu no Parque 
Urbano Sara Moreira.

O Atlético da Póvoa ar-
recadou cinco pódios indi-
viduais, sendo de destacar 
o título do infantil Pedro 
Fonseca, além dos segun-

TRÊS CLUBES COM PÓDIOS REGIONAIS NO CORTA-MATO
dos lugares dos benjamins 
Dinis Magalhães e Alice 
Barbosa e do infantil David 
Lyubera, assim como  ter-
ceiro posto do iniciado Tia-
go Macedo. Estes resultados 
ajudaram os verdinhos a 
subirem duas vezes ao pó-
dio coletivo: campeões re-
gionais em iniciados e vice-
-campeões em iniciadas. 

Coberta que decorreram 
em Pombal. 

Gonçalo Veloso foi um 
dos estreantes a vencer nes-
ta competição ao conquistar 
o título em salto em altura 
com a marca de 2,08m. 
Outra grande conquista 
pertenceu a Cátia Pereira, 
a mais forte no salto com 
vara, juntando esta vitória 
às de pista ao ar livre. 

Na competição da AND-
DI, José Azevedo sagrou-se 

O Centro Desporti-
vo e Cultural de Navais 
destacou-se igualmente 
com pódios nos escalões 
de veteranos: José Go-
mes sagrou-se campeão 
em M70, tendo o terceiro 
posto sido alcançado por 
Paula Gonçalves em F50 e 
por César Vilas Boas em 
M40.

O Clube Desportivo da 
Póvoa também correu em 
Santo Tirso, merecendo 
realce a terceira posição de 
Joana Macedo em sub14 e 
a segunda posição coletiva 
das infantis, além do segun-
do posto da veterana Fátima 
Silva no escalão F50 e a ter-
ceira posição de Conceição 
Santos em F45. 

na foi competente na mis-
são atribuída e sagrou-se 
vice-campeã nacional do 
segundo escalão.

“Ponto a ponto, metro a 
metro, segundo a segun-
do, os nossos Verdinhos 
envergaram as suas cami-
solas, suaram até ao últi-
mo momento e, JUNTOS, 
conquistamos mais um 
dos grandes objetivos deste 
nosso projeto”, enalteceram 
os responsáveis do Atlético 

da Póvoa, cujo presidente, 
Filipe Novo, ficou eufórico 
com o concretizar de um 
sonho que foi sendo paula-
tinamente preparado para 
agora se tornar realidade. 

TRIO CAMPEÃO 
DE PORTUGAL

O Atlético da Póvoa su-
biu duas vezes ao lugar mais 
alto do pódio nos Campeo-
natos de Portugal de Pista 
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RÁDIOS DE TODO O PAÍS ADEREM AO BOICOTE DA 
CAMPANHA ELEITORAL PARA AS LEGISLATIVAS

Aliada à ausência de 
quaisquer medidas dos 
últimos Governos em prol 
do sector, a alteração da 
Lei da Rádio no passado 
dia 6 de fevereiro foi a 
gota de água que fez trans-
bordar o copo.

Neste momento são já 
70 as Rádios de todo o 
país, entre elas a Rádio 
Onda Viva, que decidi-
ram aderir ao protesto 
sugerido pela APR, com 
o objetivo de demonstrar 
publicamente o descon-
tentamento das Rádios 
com os últimos anos de 
Governação.
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MUNICÍPIO DA PÓVOA DE VARZIM

Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Monte & Carreira: Repsol
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar
Tel: 252 618 831

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Est. Serviço Repsol
R: Comendador Rodrigo Leite
4740-473 Gandra - Esposende

Tel: 253 964 184

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

O Nosso Quiosque 
Bairro Nova Sintra, Rua n.º1
4490-552 Póvoa de Varzim

Tel: 917 990 113

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

Papelaria Avenida
Av. Nossa Sra. das Neves, 58

4490-011 Aver-o-Mar
Tel: 252 618 977

Petroja
Rua de São Miguel-o-Anjo, 305

4490-224 Póvoa de Varzim
Tel: 252 688 468

Quiosk K
Av. Engenheiro Losa Faria, 102

4740-268 Esposende
Tel: 966 754 312

Serra da Sorte
Lg. Rodrigues Sampaio, nº 16

4740-218 Esposende
Tel: 253 962 723

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Bazar Triângulo
Av. Cmdt.  Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 893

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Papelaria Nova Póvoa
R: Casa dos Poveiros Rio,  657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Café Central
Rua Central, 73

4495-011 Aguçadoura
252 601 245

Loja Rio Alto: Galp
Rua da Estela, 1022

4570-209 Estela
Tel: 252 602 040

M J Vendeiro, B.P.
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

M J Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166,

4570-417 Rates
Telef.: 252 951 243

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Papelaria Eça de Queirós
R: Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Café Guarda-Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar
Tel: 252 023 671

M J Vendeiro, B.P.
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304

VILA DE VAVER-O-MAR

ARGIVAI

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE

MUNICÍPIO DE VILA DO CONDE

BALAZAR BEIRIZ ESTELA

TERROSO VILA DE RATES

VILA DE AGUÇADOURA

Quiosque SocialQuiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Papelaria Pedra Bela

Livraria Minerva

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

Quiosque Armando

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

VILA DE VAVER-O-MAR

Metro Café

Monte & Carreira: Repsol
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar
Tel: 252 618 831

ARGIVAI
O Nosso Quiosk

Rua de São Miguel-o-Anjo
4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

TERROSO
Est. Serviço Repsol

R: Comendador Rodrigo Leite
4740-473 Gandra - Esposende

Tel: 253 964 184

Papelaria MatrizPapelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

O Nosso Quiosque 
Bairro Nova Sintra, Rua n.º1
4490-552 Póvoa de Varzim

Tel: 917 990 113

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Kiosque K

O Nosso Quiosque 

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

Varzim Quiosque

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

VILA DE VAVER-O-MAR

Kiosque da Praia

Papelaria Avenida
Av. Nossa Sra. das Neves, 58

4490-011 Aver-o-Mar
Tel: 252 618 977

ARGIVAI
Petroja

Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

VILA DE RATES
Quiosk K

Av. Engenheiro Losa Faria, 102
4740-268 Esposende

Tel: 966 754 312

Serra da Sorte
Lg. Rodrigues Sampaio, nº 16

4740-218 Esposende
Tel: 253 962 723

Casa RabanadasCasa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Papelaria Eça de Queirós
R: Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Papelaria Eça de Queirós

Quiosque Ala-Arriba

Café Guarda-Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Café Guarda-Sol

Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Livraria Moderna

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar
Tel: 252 023 671

BALAZAR
M J Vendeiro, B.P.

Rua da Fábrica, 721
4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

MUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDE

VILA DE AGUÇADOURA

M J Vendeiro: B.P.M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Kip4U

Palavras e Números

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Bónus Radical

Papelaria Nova Póvoa
R: Casa dos Poveiros Rio,  657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

VILA DE AGUÇADOURA

Papelaria Nova Póvoa

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

BEIRIZ
Padaria Flor do Mar

Rua dos Sanguinhais, 69
4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

MUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDE

Quiosque XitacaQuiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Quiosque 5 de outubro

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Locus

Café Central
Rua Central, 73

4495-011 Aguçadoura
252 601 245

ESTELA
Loja Rio Alto: Galp
Rua da Estela, 1022

4570-209 Estela
Tel: 252 602 040

MUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDEMUNICÍPIO DE ESPOSENDE
M J Vendeiro, B.P.

Rua da Estrada Nova, 837
4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

M J Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166,

4570-417 Rates
Telef.: 252 951 243

Depois de dois anos de 
um Governo e de um Par-
lamento que nada fi zeram 
pelo sector, os últimos me-
ses de mandato, já com um 
Governo de Gestão, fi cam 
marcados pela aprovação de 
medidas que apenas trazem 
mais obrigações, prejuízos 
e trabalho para as Rádios 
e que constam da recém-
-aprovada alteração da Lei 
da Rádio.

Assim, tendo em conta 
aquele que tem sido o his-
tórico dos últimos anos de 
Governação, e atendendo 
a que a situação fi nanceira 
das Rádios é cada vez mais 

complexa, nomeadamente 
a dos operadores de peque-
na dimensão, a Associação 
propôs às Rádios que se 
manifestem publicamente 
contra todos os ataques que 
têm sido feitos ao sector, 
quer por ação, como a alte-
ração da Lei da Rádio agora 
aprovada, quer por omissão, 
ignorando propostas que 
podem contribuir de forma 
signifi cativa para a melho-
ria da viabilidade fi nanceira 
dos operadores.

À semelhança do regista-
do em 2019, e também em 
2021, a Associação propôs 
que as Rádios Locais não fa-

çam qualquer cobertura dos 
dois atos eleitorais previstos 
para este ano – as eleições 
legislativas de 10 de março 
e as eleições europeias que 
deverão decorrer em junho.

Entendemos que este 
boicote é essencial para 
demonstrar o descontenta-
mento das Rádios com o es-
quecimento a que tem sido 
votado por parte dos últi-
mos Governos que não só 
não aceitaram nenhuma das 
propostas apresentadas pelo 
sector como também não 
implementaram aquelas que 
eram as propostas apresen-
tadas pelo próprio Governo 

no âmbito dos Orçamen-
tos de Estado aprovados 
ao longo dos últimos anos.

A proposta lançada pela 
APR foi seguida por vários 
operadores, e neste mo-
mento são já 70 as Rádios 
(no Continente e nas Re-
giões Autónomas) que de-
cidiram aderir ao protesto 
que, para além do boico-
te às ações de campanha 
eleitoral, prevê também a 
divulgação, em antena, de 
pequenos apontamentos 
que informam os ouvin-
tes sobre a existência do 
protesto e as razões que o 
justifi cam.
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sempre alguns desses votos. 
A AD tem ainda muita mar-
gem de crescimento, resta 
saber se a aproveitará. As 
sondagens dizem-nos que a 
maioria dos eleitores portu-
gueses está descontente com 
os últimos tempos de go-
vernação socialista. Quanto 
mais Montenegro parecer 
minimamente aceitável 
como alternativa credível 
de governação, mais atrai-
rá os votos desses descon-
tentes. Tanto à abstenção, 
como aos outros partidos 
de direita. Montenegro tem 
andado pelos programas da 
manhã e de entrevista “soft ” 
com esse objectivo, voltar a 
apresentar-se. O debate será 
crucial.

4- Pedro Nuno Santos 
tem um problema diferente 
e bem mais difícil. Tem si-
multaneamente de defender 
a governação socialista e di-
zer que não só fará o mes-
mo, como fará melhor. Do 
ponto de vista teórico, é fácil 
defender os últimos 8 anos 
de governação. Basta ser 
objectivo e apontar para os 
números. Só que os últimos 
dois anos foram muito difí-
ceis. O Governo foi muito 
contestado por aqueles que 
têm maior acesso aos meios 
de comunicação social e ca-
pacidade de fazer o país não 

OPINIÃO

DE DEBATES

DEBATES OU DEBACLES?

funcionar. Politicamente foi 
atacado por todos os lados, 
do Presidente da República 
a cada um dos partidos de 
oposição, mesmo aqueles 
que temporariamente fo-
ram seus aliados no tempo 
da Geringonça. Ainda que 
o quisesse fazer, em dois 
meses Pedro Nuno Santos 
não tem tempo para desco-
lar dessa herança. Simulta-
neamente, como o fato que 
desde sempre lhe tentaram 
colar é o do “radical” e “in-
consciente” optou por ter 
uma imagem e um discur-
so mais sóbrio, tentando 
afastar esses rótulos. Só que 
corre o risco de parecer cin-
zento, precisamente quando 
tem de convencer os eleito-
res de que é a pessoa mais 
bem preparada para guiar os 
portugueses numa nova era 
em que, também por causa 
da governação socialista, 
haverá um pouco mais de 
margem para a prosperida-
de. Estrategicamente é uma 
posição muito complicada. 
Pedro Nuno Santos terá de 
encontrar a sua voz e recu-
perar votos para o Partido 
Socialista. O debate poderá 
ser o momento de viragem 
na campanha. Pedro Nuno 
Santos terá de parecer mais 
“Primeiro-Ministro” do que 
Montenegro. Sem deixar de 

conteúdo, quando o assunto 
a tratar não lhe convém.

Bastou ver as perguntas 
tendenciosas, a contagem 
desigual de tempo de fala, 
a interpretação avulsa das 
regras do debate, o ênfase 
atribuído seletivamente a 
alguns assuntos e até mes-
mo as expressões faciais e 
linguagem corporal que se 
assistiu em alguns debates 
para chegarmos à conclusão 
que não existiu qualquer 
imparcialidade.

Não podia faltar a inven-
ção portuguesa dos debates 
de meia hora seguidos, em 
jeito de analise de jogo de 
futebol, de comentadeiros 
a analisar os próprios de-
bates durante três horas. 

Não houve tempo para se 
alongarem os debates mas 
até houve tempo para se 
atribuir pontuação aos de-
batentes!

Com 30 minutos de tem-
po foi impossível a apresen-
tação e muito menos a dis-
cussão de propostas, restou 
um teatro de insultos, ar-
madilhas e até namoros.

Pelo menos serviu para 
fi carmos a saber que existe 
um desligamento profundo 
entre as elites e o povo, as 
próprias artimanhas usadas 
serviram para desmascarar 
esta comunicação social 
tendenciosa.

Ventura perdeu todos 
os debates, Montenegro e 
Pedro Nuno Santos estive-

ser Pedro Nuno Santos. 
Nota: este texto foi escri-

to no dia seguinte àquele 
que foi o grau 0 dos debates. 
Quem o viu saberá de qual 
se tratou. É impressionante 
como ainda há jornalistas 
que fazem equivalências en-
tre um candidato que teve 
uma prestação mais fraca 
do que o habitual e outro 
que sistematicamente des-
respeitou não só as regras 
dos debates, desrespeitou 
tudo o que são regras de 
boa educação e civilidade. 
Se uma pessoa se portasse 
assim na nossa casa, só a 
poderíamos expulsar e proi-
bir de voltar. Se um aluno se 
portasse assim numa aula, 
seria suspenso. Se alguém se 
comportasse assim perante 
um polícia, ou um juiz, pro-
vavelmente seria detido. Há 
um candidato que se porta 
assim em debates. Há “jor-
nalistas” que acham a coisa 
mais natural do mundo. Até 
lhe dão boa nota. Aquilo é 
o grau 0. Merece 0. Ainda 
bem que houve dois Jorna-
listas com coragem para o 
fazer. Já sabemos que have-
rá choro e vitimização por 
parte de André Ventura. 
Os bullys são sempre assim. 
Muito rufi ões, mas lá no 
fundo, quando apertados, 
não valem nada.

ram brilhantes em todos, 
até quando se digladiaram 
ambos o resultado foi um 
estrondoso empate…

Será que os senhores da 
televisão acreditam mesmo 
que o povo é assim tão ler-
do que come qualquer papa 
que lhe sirvam? Felizmente 
o meu povo acordou e foi 
ver na internet o resultado 
dos próprios inquéritos que 
consistentemente discorda-
ram a opinião dos comen-
tadeiros de serviço, a voz do 
povo fez-se ouvir e nota-se 
que fi nalmente já não vão 
em cantigas.

Resta-me desejar boa sor-
te ao meu candidato e que 
some derrota em derrota até 
à vitória fi nal.

um papel crucial na promo-
ção da equidade e imparcia-
lidade, esses moderadores 
têm a responsabilidade de 
garantir que o debate seja 
conduzido de forma justa e 
informativa para o público. 

Os moderadores, são 
como uma espécie de híbri-
do entre árbitro e maestro, 
portanto a sua imparciali-
dade tem de ser absoluta, 
afi nal encarnam o papel 
simultâneo de condutor 
do debate e fi scalizador do 
mesmo. 

No entanto, um modera-
dor tendencioso que favore-
ça um dos debatentes pode 
infl uenciar o resultado do 
debate politico e até torná-
-lo inconsequente, vazio de 

provavelmente serão o pró-
ximo Primeiro-Ministro. 

2 - Esta eleição tem uma 
particularidade interessan-
te, nenhum dos candidatos 
é verdadeiramente incum-
bente. Para muitos eleito-
res, não há, à partida, uma 
opinião formada sobre a 
capacidade que cada um 
dos dois – Pedro Nuno San-
tos e Luís Montenegro- terá 
para exercer esse cargo. Luís 
Montenegro nunca foi se-
quer ministro, Pedro Nuno 
Santos lidera o PS há poucos 
meses. Um confronto di-
recto entre eles solidifi cará 
opiniões sobre quem vestirá 
melhor esse fato. 

3- Acredito em sonda-
gens como instrumentos 
auxiliares para entender 
os momentos políticos. A 
tendência de subida da AD 
desde as eleições dos Açores 
parece-me bastante clara. A 
razão é simples. A opinião 
generalizada dos eleitores de 
direita (mesmo do PSD) de 
Luís Montenegro era tão má 
que quando o começassem a 
ver mais vezes na televisão e 
a não ser obviamente inepto 
(coisa que não é, como é evi-
dente, ou não teria sido líder 
parlamentar de uma maio-
ria absoluta e líder de um 
dos dois maiores partidos 
portugueses) recuperaria 

JÚLIO ALVES

1 – Este texto é escrito 
ainda antes do debate entre 
Pedro Nuno Santos e Luís 
Montenegro. Será o debate 
mais importante de todos e, 
na minha opinião, o único 
que poderá verdadeiramen-
te infl uenciar o resultado 
eleitoral. Os debates, no for-
mato utilizado, têm servido 
mais como forma de entre-
tenimento do que de infor-
mação. São vistos maiori-
tariamente por pessoas que 
se interessam por política 
e que a seguem com muita 
atenção. Só que, essas pes-
soas que se interessam por 
política, são as que muito 
provavelmente já têm o seu 
sentido de voto determina-
do há longo tempo. Haverá 
eleitores que veem (muitos) 
debates para formar a sua 
opinião, mas, mesmo os 
poucos incluídos neste gru-
po, procuram apenas confi r-
mar uma tendência de opi-
nião preexistente. Há ainda 
os eleitores “claque”, aqueles 
que assistem aos debates 
para apoiar o seu candidato. 
Os genuinamente indecisos 
estarão à espera de confron-
tar os candidatos que muito 

Já sabemos que a parcia-
lidade na cobertura jorna-
lística compromete a liber-
dade de expressão, mina 
a confi ança do público e 
distorce a percepção da rea-
lidade. Ao enviesar eventos 
e questões de acordo com 
suas próprias inclinações 
políticas, alguns verdadei-
ros “jornaleiros” compro-
metem a objetividade do 
jornalismo.

Nos debates políticos, os 
moderadores, por norma 
jornalistas, desempenham 
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  DE ABRIL

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

(Continuando)

E com o “Viva às Forças 

Armadas”... as pessoas fo-
ram acalmando e eu pude  
colocar  os meus soldados 
em posição de impedir o 
acesso às instalações da Po-
lícia Política “PIDE/DGS,  e 
entrar nas instalações, onde 
estava o meu Colega (Alfe-
res Aníbal Araújo), já fale-
cido, com os soldados dele 
praticamente encurralados 
pela população.

Podem ver um documen-

ver que Terra é esta, e que 
loucura é esta… Só pela 
aventura já valerá a pena”.

E o certo é que, contra 
as expectativas de muitos, 
eles vieram – e adoraram 
a Póvoa, a sua gente (e a 
muita gente que, pela mes-
ma razão, aqui acorreu, vin-
da de todo o país – e de fora 
dele), o ambiente de tertú-
lia (e de tertúlia animada, 
que é a alma do Encontro), 
a dinâmica cultural que 
de imediato se estendeu 
a todo o território muni-
cipal (com os escritores a 
visitarem as escolas, com 
múltiplas atividades para-
lelas…) e sobretudo o en-
volvimento da população, 
designadamente a juvenil, 
a tal ponto que até o nome 
do festival (“Correntes””), 
inicialmente premonitório, 
parecia inteiramente apro-
priado face à realidade que, 
em torno do livro e da lei-
tura, a tantos “acorrentava”.

Claro que a proposta de 
lançamento desta inicia-
tiva não surgiu do acaso 
– resultou, sim, da con-
vergência de perspetivas 
(ou, se preferirmos, do 
“encontro” de expectati-
vas) de quem, na Póvoa, 
acalentava promover algo 
que consolidasse e afir-
masse a “marca urbana” 
em construção (a “cidade 
da cultura e do lazer) e de 
quem, exterior à Póvoa, 
a projetaria, sobretudo 
além-fronteiras.

Tratava-se, no fundo, de 

assumir o contributo da 
cultura para a afirmação 
e para o desenvolvimento 
da cidade, na sequência do 
trabalho (épico!) de reabi-
litação urbanística (e, por 
arrastamento, identitária e 
cultural) que o município 
empreendera na meia dú-
zia de anos antecedentes.

Volto a Macedo Vieira 
e ao seu texto de Feverei-
ro de 2007: “A Póvoa de 
Varzim está a construir-
-se, progressivamente, uma 
comunidade de leitores… 
Pelo livro, e pelos mundos 
que ele nos abre, já hoje 
sentimos quanto a cul-
tura é útil à vida: porque 
educa as nossas emoções, 
fortalece o nosso espírito 
e promove mudanças para 
um melhor entendimento 
da vida, do mundo e dos 
outros… Cidade da Cul-
tura e do Lazer, a Póvoa 
de Varzim é também, por 
isso, a Cidade da Paz… A 
cultura – pelo que impli-
ca a abertura ao outro e de 

aceitação do outro e da sua 
diferença, reciprocamente  
enriquecedora – é a chave 
de qualquer processo, só-
lido, para a paz. Qualquer 
outro caminho (…) é uma 
caricatura de caminho. E, 
por isso, conduz às incen-
diarias consequências que 
se vêem”.

Escrito em 2007, este tex-
to parece, infelizmente, dos 
nossos dias.

Longa vida, pois, ao Cor-
rentes! Parabéns a quem, 
lançando-o, colocou a Pó-
voa no roteiro dos gran-
des eventos culturais (é o 
grande “locus” da litera-
tura na região e no país) 
– e parabéns, particular-
mente, a quem, intensa-
mente “acorrentado” ao 
projeto desde o início lhe 
garantirá a continuidade 
(e, já agora, a evolução) 
nos próximos anos: Luís 
Diamantino, o “Senhor 
Correntes”.

P.R.

que o tornou cativante e 
sedutor. “Podia ser [diz 
Macedo Vieira] que uma 
iniciativa deste género (…) 
pudesse resultar. Mas sabía-
mos que uma coisa era esse 
Encontro ter lugar num 
grande meio urbano e uni-
versitário (…), cujas virtua-
lidades de sucesso os escri-
tores nativos tinham como 
previamente garantidas e os 
vindos de fora poderiam es-
tar tentados a conhecer, se-
duzidos por uma distante e 
vaga referência à excelência 
histórico-cultural de tais sí-
tios. Mas fazermos isto na 
Póvoa, numa pequenina 
cidade litoral dum norte 
que em Fevereiro é frio e 
ventoso, numa Terra que 
(…) não fora inscrita nos 
roteiros da literatura, é 
atrevimento à altura de 
um grande desafio. E de 
bons desafios gosto eu!” 
(fim de citação).

Ora aí está, em aparente 
contradição, a grande cau-
sa do êxito que o Corren-
tes conquistou desde a 1ª 
edição: o facto de a Póvoa 
apresentar uma proposta 
ao arrepio da “convenção”: 
ser uma cidade pequena, 
desconhecida fora do país, 
não universitária e – ou-
sadia maior – atrever-se a 
fazer este festival num Fe-
vereiro “frio e ventoso”.

Estou mesmo a adivinhar 
o que passou (e pesou) na 
mente dos convidados (es-
panhóis e sobretudo sul-a-
mericanos): “Ora vamos lá 

Quando o meu amigo 
repousa o olhar sobre este 
texto, está a Póvoa de Var-
zim (cidade e concelho) 
a viver um dos grandes 
momentos do seu calendá-
rio anual de eventos, com 
a particularidade de este 
ocorrer em época que tor-
naria difícil augurar o su-
cesso que, como é reconhe-
cido, o acompanha desde 
o início, há um quarto do 
século. Falo, obviamente, 
do Correntes D’Escritas, o 
maior festival literário em 
terras portuguesas, nasci-
do em 2000, entre o “pessi-
mismo realista” de Mace-
do Vieira e o “entusiasmo 
sonhador” de Luís Dia-
mantino.(As expressões 
entre aspas são de Macedo 
Vieira, que em Fevereiro 
de 2007, na saudação à 8ª 
edição do festival, evocou, 
na condição de “anfitrião 
feliz” – outra expressão 
sua – o ambiente de tensa 
expectativa que presidiu ao 
lançamento deste projeto, 
pioneiro em terras portu-
guesas e notoriamente ou-
sado para o nosso meio).

Vale a pena, por isso, re-
visitarmos esse texto da 
Macedo Vieira para per-
cebermos a dimensão do 
sonho de então – e admi-
tirmos que foi exatamente 
o seu aparente absurdo 
(“Pelo sonho é que vamos”) 

iriam presos e ou até po-
diam ser mortos!...

Entrando nas instalações 
a preocupação foi como ti-
rar as cerca de 50 pessoas 
que sabíamos que se saísse-
mos pela entrada normal te-
ríamos de passar pelo meio 
da população, que agora se 
apresentava mais calmao... 
mas...

(Continua)

AS BODAS DE PRATA DO 
CORRENTES D’ESCRITAS

de cravos.
Estamos por isso já no 

final da tarde do dia 26 de 
Abril de 1974  e eu ia entrar 
no terceiro dia,  ou melhor, 
na terceira noite sem dor-
mir, quando muito teria 
passado pelas “brasas”  sem 
nunca ter tirado a farda e ou 
largado as armas, a G3 e a 
pistola Walther, pois se algo 
corresse mal os Soldados 
iriam para casa e os Oficiais 

tário que a RTP tem passa-
do  e está na internet (“Os 
últimos dias da PIDE - Epi-
sódio 2”), em que eu sou 
fotografado em cima da via-
tura militar com um ramo 
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SOPA DE LETRAS POESIA - “ACREDITAR” 

O poeta está com fome,
Falta-lhe a inspiração,
Adoece, já não come,
É como estar na prisão.
Agita-se ao acordar,
Teve sono irrequieto,
Conseguiu até rimar
As palavras dum soneto.
Agora já está desperto,
Enfrenta a realidade,
Esteve afinal tão perto
E tão longe da verdade.
Passeia o olhar vazio
Pelos recantos da sala.
Lá fora está muito frio,
E até o vento se cala.
São horas de solidão
Que lhe perturbam a calma,
Não encontra a razão
Que tanto lhe afeta a alma.
É poeta e não crente,
Não conhece uma oração.
Olha pró Céu. De repente,
Chega-lhe a inspiração.

Azevedo Saavedra
Torres Vedras, Julho de 2023

ADIVINHAS

1ª
Sou uma velha encarquilhada,
a oriente fui criada,
trouxeram-me por tal engenho,
quanto mais me querem, mais 
queimo.

2ª
Os homens dão-me governo,
aos homens governo dou,
se se esqueceram de mim,
o meu governo acabou.

3ª
Qual é coisa, qual é ela,
preto como uma panela?
RESPOSTAS: A pimenta ; 2ª O relógio;  3ª 

O carvão;       

DESCOBRE AS SETE DIFERENÇAS    
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AS ANEDOTAS
Uma senhora viajava num voo vindo da Suíça. Estando sentada ao lado de um 
padre simpático, disse-lhe:
- Desculpe, padre, posso pedir-lhe um favor?
- Com certeza, minha filha, o que deseja?
- É que comprei um secador de cabelo sofisticado, muito caro, ultrapassei os 
limites da declaração e agora estou preocupada com a Alfândega... Se o senhor 
padre não se importasse, podia-mo levar debaixo da sua batina?...
- Claro que posso, minha filha, mas já sabe que eu não posso mentir!...
- Ah! O senhor tem um rosto tão honesto, padre, que tenho a certeza que não 
lhe farão nenhuma pergunta...
E entregou-lhe o secador.
O avião chegou ao destino, desceram e quando o padre passou na Alfândega, 
perguntaram-lhe:
- Tem alguma coisa a declarar?...
O padre imediatamente respondeu:
- Do alto da minha cabeça até à faixa da minha cintura, não tenho nada a 
declarar, meu filho.
Achando a resposta esquisita, o fiscal da Alfândega perguntou-lhe:
- E da cintura para baixo, o que é que tem?...
- Tenho um equipamento maravilhoso, destinado a uso doméstico, 
particularmente das mulheres, mas que nunca foi usado.
Rindo-se, o fiscal exclamou:
- Siga, padre!... Próximo...

 Um canibal convida Frankenstein para jantar.
Serve-lhe uma deliciosa refeição de carne em sangue, suculenta.
Frankenstein, regalado com o jantar, diz ao despedir-se do canibal:
- Espero que me convides mais vezes para comer esta deliciosa carne!
- Impossível, meu caro! Mãe há só uma!

Enquanto suturava um ferimento na mão de um velho (cortada por um caco 
de vidro indevidamente atirado no lixo), o médico e o paciente começaram a 
conversar sobre o País, o governo e, fatalmente, sobre Sócrates.
O velhinho disse:
- Bom, o senhor sabe, o Sócrates é como uma tartaruga em cima do poste...
Sem saber o que o velho quis dizer, o médico perguntou o que diabo 
significava uma tartaruga em cima do poste?
Ao que o velho respondeu:
- É quando o senhor vai por uma estrada, e vê um poste. Lá em cima está uma 
tartaruga tentando  equilibrar-se. Isso é uma tartaruga em cima do poste.
Diante da cara de espanto do médico, o velho acrescentou:
- Você não entende como ela chegou lá;
- Você não acredita que ela esteja lá;
- Você sabe que ela não subiu lá sozinha;
- Você sabe que ela não deveria nem poderia estar lá;
- Você sabe que ela não vai fazer absolutamente nada enquanto estiver lá;
- Você não entende bem porque a colocaram lá;
- Então, tudo o que temos a fazer é ajudá-la a descer de lá e providenciar para 
que nunca mais suba, pois lá em cima definitivamente não é o seu lugar!
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O TEMPO NA REGIÃO - 22 A 26 FEVEREIRO Pub

 

24 fevereiro, sábado

“Vulgarcito”, teatro 
infantil e familiar, 
às 19h, no Espaço 
AlfaCena (Rua António 
Sérgio nº10, em Vila do 
Conde)

Procissão do Silêncio, 
às 21h30, no Templo 
Bom Jesus da Cruz  
(Barcelos)

25 fevereiro, domingo

8ª Jornada do Plano de 
Promoção de Atletis-
mo, no Campo de Jo-
gos do CDC Terroso, a 
partir das 9h30

Inauguração das Obras 
de Requalificação do 
Mercado Municipal de 
Esposende, às 10h30

‘Viagem ao Sol’, 
Cineclube de Vila do 
conde, às 16h e 21h30 
no Teatro Municipal 

Procissão dos Passos, 
às 15h, saída da Igreja 
Matriz de Barcelos

22 fevereiro, quinta

‘Não sou nada’, 
sessão Octopus, no 
Cine-Teatro Garrett, às 
21h45

‘O Retrato das Pa-
lavras’, exposição 
de pintura de Jorge 
Curval, inauguração às 
18h, na Galeria d’Arte 
OrtoPóvoa

Começa o Villa Ses-
sions - Vila do Conde 
Blues Festival, no 
Teatro Municipal, até 
dia 25

AUTORA MEXICANA VENCE 
PRÉMIO CASINO DA PÓVOA

O livro ‘Temporada de 
Furacões’, da escritora me-
xicana Fernanda Melchor, 
foi o grande vencedor do 
Prémio Literário Casino da 
Póvoa, no valor de 25 mil 
euros. O júri (constituído 
por Ana Gabriela Macedo, 
Carlos Vaz Marques, Isabel 
Lucas, Isabel Pires de Lima 
e José Mário Silva) destacou 
a “escrita torrencial marca-
da pela coloquialidade” e a 
“narrativa polifónica que 
exacerba a existência de 
personagens, elas próprias 
restos na periferia da peri-
feria”. Trata-se de uma obra 
que caracteriza o “lado mais 
sombrio da natureza huma-
na, numa comunidade do-
minada pela violência mais 
extrema e pela luta entre 
cartéis de droga”. Tudo isto, 
segundo o júri, conduz o 
leitor por uma “experiência 
de vertigem, isenta de qual-
quer tentação moralista”. 
Nascida em 1982, em Vera-
cruz, no México, Fernanda 
Melchor é autora de um vo-
lume de vários contos e ro-
mances que lhe granjearam 
o reconhecimento da crítica 
e um lugar de destaque na 
atual literatura sul-america-
na e internacional.

Na cerimónia de abertura 
do festival Correntes d’Es-
critas, realizada ontem de 

23 fevereiro, sexta

Apresentação Pública 
do Centro de Artes 
Náuticas de Vila do 
Conde, na Alfânde-
ga Régia - Museu de 
Construção Naval, a 
partir das 10h

AUTOCARRO DO VARZIM PENHORADO
O autocarro do Varzim 

está penhorado “devido 
ao não pagamento das dí-
vidas respeitantes à equi-
pa técnica liderada por 
Bruno China”, revelou a 
Comissão Administrativa 
em comunicado. Numa 
mensagem dirigida aos 
sócios, os cinco elemen-

tos que compõem a equipa 
diretiva estranham “que o 
valor em dívida ainda não 
esteja regularizado, uma vez 

que tinha sido publicamente 
dito pela anterior Direção 
do Varzim Sport Club que 
o seria “… numa questão de 
horas”. A Comissão Admi-
nistrativa do Varzim quei-
xa-se que “já passaram dois 
meses e que o problema não 
só não foi resolvido pela an-
terior direção, como não foi 

manhã no Casino, foram 
ainda divulgados os restan-
tes vencedores. O Prémio 
Literário Correntes d’ Escri-
tas Papelaria Locus foi para 
o conto “O Piano”, de Carlos 
Cortez Fonseca Matos, que 
concorreu com o pseudó-
nimo de Abélio Carimbo, 
aluno da Escola Secundária 
José Gomes Ferreira (Lis-
boa).

O Prémio Fundação Dr. 
Luís Rainha, destinado a 
trabalhos sobre a Póvoa de 
Varzim, foi para “Porque 
da Neblina não Caem Lá-

deixada qualquer verba 
para assumir o compro-
misso”. O grupo liderado 
por Rodrigo Moça assume 
que “esta situação causa 
vários constrangimentos 
no dia-a-dia do clube e, 
em particular, no funcio-
namento da equipa prin-
cipal masculina”. 

grimas”, de Gisela Cristina 
Ribeiro da Silva, que con-
correu com o pseudónimo 
de Virgínia do Mar.

Já o primeiro lugar do 
Prémio Literário Luís Se-
púlveda, destinado a pre-
miar um conto infantil ilus-
trado elaborado por alunos 
do 1.º Ciclo, foi para “Vi-
tória, vitória…”, do 4º A da 
Escola Básica José Manuel 
Durão Barroso, de Arma-
mar. O 2.º lugar foi para 
“O segredo do Leão”, do 
4º ano da Escola Básica de 
Rates, da Póvoa de Varzim, 

e o 3.º posto foi atribuído 
a “O Vizinho da Horta”, do 
4º CVP da Escola Básica 
do 1º. Ciclo, da Venda do 
Pinheiro. Foram ainda atri-
buídas  Menções Honrosas: 
para texto a “Uma Amizade 
Intergaláctica”, do 4º A do 
Colégio Paulo VI, de Gon-
domar, e “A Sardinha: uma 
história de vida”, do 4º C da 
EB Padre Manuel de Cas-
tro, de S. Mamede Infesta; 
para ilustração a “Um País 
chamado Igualândia”, do 4º 
B do Colégio Paulo VI, de 
Gondomar.


